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Liberdade, I g u a Ida d e, F rate r n ida d e A ~
00°!:rê::ia:.J::if~~~o:af:e~~:::::: 

A propósito da d,u de 14 de julho, YTonne Je,n 
1cab1 de publicar no ''Correio da Minhi", cm sua co 
luoa habitual - «Presença da Mulher•, o srguinte tra 
balbo que, com a devida ,e,i,, ,quo reproduzimo,: 

No dia 14 de julho de 1789, o povo de P .ri• to 
m,., e demula a 8Htilh,. Com , d«truiçio da fort•· 
leu, que ,e tornara o ,ímbolo do ,b,olumm, e do de, 
poticmo, comcçiva umi novi era hi,t6ric,, ba~cJdJ no 
concrito de l,berd,de - ogu,ldade - frnernid,de. ''Hl 
mais de scfculo e mt-io de di,tânci,, vrjimos cbrimcnte 
o laço iodi:nolúvcl que une os tr~s princípios cnuncudoi 
pdos homtnt de 178911

, dizi1 àltimamcntc jJimc Turrc.s 
Bodcr, ao tximinar perante a Uncsco a crise do mundo 
aruai e a angú,tia com a qual "oJ povos procuram ateo· 
dtr, de um s6 lmpch>, ao como•cotc ch1m1do da rc,o 
luç:io francesa... Homens e agrupamentos ainda põem a 
liberdade acima da igu,ldad,, outro, colocam a ,gualda­
do antes da lib,rd,de. Uni e outros sofrem porque cs· 
quece:n que, sem a igualdade, a liberdade nada mai, é 
que u m símbolo para proveito dos m21is prtyarados ou 
it,oderosos e que sem a lib,rdade a igu,ldade acaba adqui · 
rondo um. cariter puramente gregirio. De oucro lado, 
Hm um JUstO equillbrio entre igualdade e liberdad,, 
como chegar i fnternid,de ?" 

. E, no dia em que o mundo festeja a França, gos· 
t~ro• de lembrar u -na das grandes personalidades que 
tJudaram o a dvento da revoluçio de 89. Trata-se de um 
homem qu~ f ,i cnc.1rccrado n1 uoiura Ba~rilh:a e de um 
esplrito tão claro e contilrnte que simbolou tuJo o qu: 
re•umc _ a fó~ç, d1 l1~unu

1

ra franccs21. Em pleno apogeu 
ab,oh1tosu, JÁ escrevia : 'Confmn que um governo d e 
?JOC~iuco me 21gr.ad1ria b11untc .. Ser livre e s6 tcr 
1gu11~ é a ~on_dição natural do h o mem. Qualquer outra 
é artoffc,o 1nJ,gno, má comfdia na qu,l um faz o papel 
de senhor, outro de cscnvo, um de p.insita, outro de 

liretor -Oereote : AVEl.lNO IJE AZEREDO 

alco,icciro. Voc! , não utão vcnJo t1~= os hemea1 16 
podem nir d1c!tc citado n .1 tur:al por c1t op1dcz ou CO· 
Tardi,? E' evidente q•,e 1.$ pede • lo :rd,de quc'JI n ão 
,oube dd,nda-i.. Hi d u u m,n, ,,, <le p:rdê,I, : quando 
os utÚpidos si 1> t ng1 n1dns j, .. 1 V" h.11.. e qundo os 
fraco, sio ~uhjusados pelos t 1)1 t~!I 

O homem que f,z·a ( 1U d c.1-,r.açao. e ... e ".a 100, 
antes do fim d.1 monuqu ;a 2bcolut.a func:-)1, é V 1u1re, 
que, além do granJc c ,cr1tor ~ue to~o, C)nh-cc,..., fo: 
o prccur,or do, hi1to r i.1Jore,, 1nr,ulutu e pu'lc·coc mo­
d:-rno,. Foi um do, p r im · ir :.>1 hi~torudorcs que dc-x 1um 
de dc,crcvcr os fdtos d e um h'l~cm e o mon-.rnto de 
um reino pua an1iin1r o estado de espírito dos h omeo1 
de um século e o momento , como furnJo parte d o 
evolver Ja civilização. _Com.J jorn,li, o de g2oi,,, pro· 
curou ~g,r sóbrc a oprn1jo p .:>pulu para que t H a in 
flucnc:iis1c, por su1 vez, os podere; públ1coi. Como po · 
1{tico, advogou a tOlerânCÍil ('4Sc qui1C'rtrr. H\Cffi•llur•tc 
a Jcsu, Cristc, sejam mirtircs e nio curuco/'), 1 liber­
dade de pennmcoto, de impren;1, de tr,b,lho, o line 
acesso à propriedade, o "h,b:a<-corpu,", a pn. ("S: seu 
vizinho se torna muito fJrte durante a p2z. quem im 
pede Toc2 de se tornar tio forte quanto lle ? F,ç, alian­
ças melhores, mas não vá expor seu povo :l mi1~ri2 para 
corrtr ateis de conqui,us quimérica,") e o progrr sso 
,ocial. ("Propôs-se que a Santa Casa bue dividida em 
diversc,, hospitais melhores, mais arejados e saudáveis. 
O dinheiro oão chegou. Sempre se encontra dinheiro 
quando se trau de manda, homens p>r> ., fronteiras; 
mas deuparece quando l preciso sald los"). 

Parece-mo que, apesar de ter morrido onze mos 
antes do adTento da rcv:,lução francesa, Voltaire mere· 
eia ser lembrado no dia que comtmora o o:ucim~nto 
da era histórica moJerna. D,masi,do numero<21 ,ão u 
mulheres que nunca penur,m em 12 lo! 
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data 
9 tT./X~?c':i A LA PI S ... 

e o memorau v o. 
da lodependeo 
ela da gloriosa 
Republica Ar 
geotloa e da 
Ke•ol u çAo 

Congresso de Serviço Social 
SILVIN~ SILVEIR1\ 

Felbovin 1 
POMADA e o ••llluclo o a. 

U1ta de s Paulo, foi eocerra- tivoe constitucionais'~ q u e ajustamentos coletivos; 
do oa <;apitai da Republica, ês•es m•lcs de !oron•çllo o 3 - O deseovolvlmeoto, nos 
~o uue11tór10 do Mlnlsterlo i.1~ de grnndo Ampllludc for au1 Escolas de Ser viço Soc1ul, 
EducoçAo, após at!va tsemana ~xlruorJiOluiameutu ll~rl:lYtl· dos eetudos de Economia. de 
de trobtLlho:1, 0 li Con~resso dos pelas consequêociaa eco forma a d3r ao, Assistentes 

Sub1h1\lt o 81stuo nos tumoret 
t inflamai;6e1, assim 

~:c~~tmeric!lOO de Serviço ~:~~~a~::Sj~~~;:~~\~:· r~~ªut ~:~:~s ;r~~i~!!~cl:~~~t1õn~\~8;s 

1 - com pús - abrt, drena 
t CtCAlriLl 

2 - s~m ~L11 - abort.i a in· 
flamai;!o. 

Pedido• o C. BRITTO 
LAVRADI O, 178 - A S e r A o efotuadoe varioa tantcs. a incidir 6Ôbre ,,., ra- que nfhgem as familias Gas 

CODKrea11os ou coofercoclas millas du maioria du~ popu- coletlví(lsdes oac:ooals le.tloc­
acban,to-ise alguna em pleoÓ lações, é pr~ticamente ioopc- amerlcaoae: 
tranl>cur~o. médicoe, odonto- r~oto !. U~co1c& do ··caso iodi 4. - O eetudo, nas Escolas tro. o des\'io da mocidade, 
lógico,. politlcos de rAdlo vidual , que urge •celerur a de Serviço Social, <la técolc• nolodame_oto do eexo !r•gil, 
nacionala ou 1nierue.clonnia' evoluçao do St:rvlço Soclul do Plaoejflmento e cio auo Pl1rO u. rn1rt1bolanto aeolJa lia 
to,fo-1 Y1tnn lo dar coutribui~ nos puhee lnlino-amerlc'loos. tiplicaçllo à ativld11<lc soclol; perLliçllo .. 
çlo à cultura e solidariedaile 11 fuu du turná !0 H uµlOM n 5 - O u,>õio ObClorecltlo e Dedlcu prcciostL pnrte lle 
e11tro ot pov,,1 do Cootln"ote eofrt:nt•r a cli~1c11 111tu11ção ..itlv~ do:t A"lsl11tente!I sochu& <ileu tempo - em benef:clo da 

Deve - 1 · · cconôíl\lCo socusl, quu u utll,lJl· uo Cooper~l1v1ttmo: mtuncla debvallda, minorando 
San· BfllS a _>ancmr-rcncill ,to lftç4o do Serviço Soclol no:i 6 - A cru1çjo ínu-llht.la ,te 1-nndm. u elt111:1çllu doA lle::tpro: 
(lu , •e_ 0 rººt1 ,I O opuMção., U S.A., à1 cood1çõce c;iu.,Ju" uw Cn ci('lf ~ - 1 1 s 
1 

.,,. _rwr PI ,, d& C8bl1fít1ca pela clepre,h;n.n, q110 cumt"'1n1 . :t ,,. . "lrwm, ' e. t·r-1 l•·J! hlo!t ,ta fur1uuu, Jtrer,1:trao-
c º' ft:.1vo:,,ilore la 1 ... vlço ~ocht.l l,;'tn cad1, puf\ol, ~: , ,h, º~ I> ,r., quu uo ruturo 
··tav..-1~,... 

1 
" 

1 1 :1°t1 5 t1 9 um Ul'.1, consUlut~ mu1:·11r11·1> de um Cont1elhu loh•r ,\mt•ri 111 !·1111 ch•1111•ntv1t forlt>R e aa 
da pr,n il • .... - '1 ,cor1blec1monto I expmplo ,, vallns L Ionto il..: c,ano do ser\'JÇo !:iocit1,, c,,m ihu:1, lo(t131H·n:,a\1.·l~ U f11mflla 
de .. . ~.· 1,<--1<1 D -.tntl , cn1 Ida· cos1uu.monlob; r•com•nda S t ( 1 e • h,r. •· s.f utadaa da• 1 - O recur110 a ... ,ç:1' ttn- ecre tl~ llt o p,•rmu.n-,utc, Juu l~ à P,1triu , M·n·in,Jo do t.>X8m• 
e1col ,-1 Pr1rnurhu, - loume- ciol" como forma tio olc in . ir to A Uol&o Paan-:\m1•r Jc rn u, pio aoj n,1a,u.s •lirigl•ott~s. até 

C
'º1~,11º:,.111c,·1 t11c>1 s~m rt'gletro os olJJetlvoi:t do ruh)u,,,,,,,\,_ com o fim de promo~·,·r u t.·ll·, o n t no •li•,-c11t ,1,,.111~ com a 

.. ~ . .. tlmular o loter camluu l' Utru t1iiú•h, u u fut, aro uu nOSbu 
cdnchlln•lo 08 t,, colelt\'IJ• que -"~ t•oc oulr11111 ot AHlsteo tes s, clKI~. 11 1-.. povo 

l bo1 f ,ram opro:eu~ J lrRb'l· fll6m tltttt Jl•l'4'11b·lt1h1l1.•tt ,ln .. coltH e Ili A~õr,c ti.Si ._1 ' "-t'r Colo1p1e11111-1 o , gol~.no. l/1:l 
1 ea~1ntP111 resoluc;!a, 

1
~\

0
8,.~ 1s~':!?;!~1 Socluii; '-' llu s u 1a vlço iocial do lu l[is º" AmtJ 11ror>rlo 11,1" twmcul'4 , ,•m pi, 

,lda,ando que 89 oece1&1J \ 0 1 ricas. uu lofl•ri1.,r. u cooperemo ... 
de" b_1,cl11Jt1 l.101 pah,ee lau~!: Esc~ c~)81:m_v~lvlment'.'· ntss f A uHletêoclu soclul , hc111 pura o gru,11l r , m1:1;e,tosa . ai 
1mer1caooa elo males, ••cole O 

88
11 

OI Surlço SOCl:.t.l, 1 orgaolzat.ltt. O COmprcC' 1d1du, 6 trul1tlct1. e hllmanl tAriu obru 
- e m ap caç o ut vu ao, 11t's· uma verd11dei ra forttt.l<'zii C")D- Jo ~ervlço 80clbl 1 

o Governador do Estado. 
OH" Rofatl X,r.:11r, Sf< rlldr,o G,,.ul dn J,utalufo H,0 • 

s,l11rn ,1, . G,"K' ª""' f fit tullJlltU, "º'"""'· ,,,. ~v,,.,6,. no ii,a 
2J d• m,.un úUvnn, 1mfmrta,11,. co11f,,lric,a suhr,rdmudu ao lf. 
111/1 •f:.vductJ 1 IJ11t(},1cu d ,1 J/u'lrc,pu/tv,o ,.,, lJ~uH'"• " 
q11al l~tt l u~-.n· ,.,, s,d, da Acadon1a flumrnl".5' d• L,t,ur, 
/)alrrc,,ud:J l:,t/ J J,,,,1,, Ex,c,,twu Rtgumal u, I::slutht,cu • t::~:':"'st:,:s : '_..,,,~:u r-nu" ., do Eslado, c, I 1:..dntu,,d,, ,ü 

étu acontte,mtnlo cull,,ra/, qut '' '"IH' avullada , f l• 
1,tn auutbtCM "',,, ,, o "''",, da, /tsln;rtl~du da u"'º"ª 
C(J,,., m ,, ,tw,, do "t)1" dr, J;"starts_lict.1'', n,, tu/nlol Flum,,,,n. 
11, hndo luri:a ,,p,,-,.,uau n t> s110 do ud,ninntruçar, , da sn• 
c11dad1 lvca/ , r.r, s ,,n,ns 1dkCllCMnais , ,rst,ltcluau. 

..--1 pa,- d, p,11(,w1lu trutltcâo, o con/trtnc,sta, qut , um 
,ramt tio• m ais apfomhJus no USSW'llo, ducorrtu ctJm au1ru,­
l~du p,vprududt u)bre " t,mu abor-dado. ,..,ju/hando, tm dt· 
IJ/ht1!!,, rllrM/Jteln.Ju.ri:. o qu, ltm "Ido a tvoluç.4o dts5u ,d,,a 
na B ruul . 

A o imctar o stu trabalho, o d,- Rofatl Xuvur a.sum 
nnt,t,zou o nrf.tm 111!0 ,nr,nic,pul,,ta · 

"'t.' ."'"" tt,;ti.ltnc, .• hutdrica a t116rlo do p,nsamtnlo 
mun;c,pulnlu no Bru,11, ""ªº girai t compl,ta, ao mt'1<,5 
pa, / (.)r,n;J , ,m rnltns"Jadl tait qu, Ih, uss1g1,1ram "'ui 
pro,m1ri1nl1 111/r, a.> cc1~1taç6tJ mau grllves , as conuqQ-s 
mais ~d/i.la, da /i,,ra qu, v,v,mos. A vasta lit,ratu,u con­
t,mpo,IJtttu d1d1c:Jda ao assunto constont, d1 tnsaros, arlrt.:n• 
, 1nlrtv,sta1 de Jornal, ducursos parlam,nlarts, al"w,ô,.., 
of,c,ar§, p1r,11dism•1 ts/)tcializado,· o pr-onunc1am1nlo dt tm1· 
n1nlt1 , ,wmtt"osos h•inttns público~, mclulrt·• o Ch•f• da 
Nuçâo o GGvtrnudur-ts ,:, Estado, u /uvnr dus r,n;marcufô,, 
mumeipo,s, o lur~,, e~p,aiamtnlu d" a,ao mumc,pulistu, qut 
prdtrcament, oltnfllU tudvs os quadrant,s dJ adu noctr.,nul ,. 
finalmtnle ou anlts d, tudo, o •splnto da ConstJlu1çdo d, U:J 
d, 54t1mbro d1 1946 - s:2o p,larts tm qu, ass,nta u.su n,­
d,nc,aº. 

R,cuando ao pas~ado, no dtcorr,, d, sua p,ço oralôria, 
tnutiu lste conuito, t·trdudnram,nte •~•nlo dt obJetivos ou ... 
tros s,nao o dt .~ncca,ar o pr-obt,mo com sod,o patr,otum,,. 
i;uando o tnl1r,ss1 ,,acional, cujos aliurus , ,pousam ,xata­
mtnl, na vida dos Mumclp-ios 

"Se o fiz,rmos - t t nossa rnt,nçao nut, mommto c.om 
a ajuda dos h,storradorts do matl,ia - cmecluirtmos q11e o 
Munrc,palismo i, por um lado, uma frut,ficação natural d1 
stntimtntos , de ,dtias. del,rminados , ,sttmulados por fato­
rts soc.loldg1cos t hrst6r-1cos;_ t, tx,, outro, potrlmOnro, stm 
qu, possa d1Hr s,nao com intuitos d, s,gunda ordtm - q"' 
deriva d, tal ou qual parti da Naçilo, s,ja na ord1m do ltm· 
f)o - po,s a cons,,lnc,a munu;ipal~ta u c110 formando ltn• 
tumen te, ao longo das gc:raçO•s, s11a na ordtm do ,spaço -
dado qut s, trai• de . u,n flnÔ'!f'"º g,n,rico, lattnt, , cornet • 
d,nte 1m ,mmerosas 1nt,liglncras, SI b,m q141 pat,nt,ado pdiJ 
ução txt~,ior de um numero rtlalivam1nt1 r,duz_rdo d, /)15-­
soas. Dessart,, ntnliuma assoc1aç'2o, ntnhu,n partido, ntnhum 
programa, nenhuma banc~da, n1nh~"'! E!tado, nt1thuma gt• 
raçao podtrd diztr qu, ' "º" o Mumc,polismo, m,smo po, q,, 
o Mu,. icipahsmo não 4 corsa qu, s• fabnqu1, qu, sur1a ú• 
maneira urt,ficial d• uma hora para outra. como surgtm tis 
td1/ic1os e as mvtncUts". 

Analtzando essa campa,,ha rert11ndicado10, apr,.wnt<.. u 
o rlustrt cunfert,icisla um tsludo_ qu,, como b1m dtfuuu 0 

Governador do Estado, /01 um..1 ltçdo admardt•el, ond1 tudos 
pudtrmn btbt.r ,,,s,namtt1los , conclustJ1s da mau ali'! t,;al,,,, 
dtslaca,rdo•St, ainda, disse tnbalho, O tspl,.to tqud,"'ml tio 
p•squ1z~do, dos ltglttmus pHcurso,es dtssa grandiosa ,dtuJ 
qu, , o Municipalt'imO. 

O discurso do Governador 

Ao finoltzor os trnbo/1,os o ui. Edmundo d, Moctdo 
Soarts , S,luo, GofJtrnador do Estadf!, tst,ntkw-st, po, sua 
'VtZ tm jud1c,osas conslderoçO,s rllotwament, ao assunlo ,,,. 
/oc~- Rlltmbrou, c~mo prm;u d1 ~ u dtcidido a-p~,o d causa 
mu,iie,;paluta, os Longr,sso, d1_ Prt_lttlfJS qu, ,,,,. promt:itJldo 
, suas constantzs viog,ns ao 1nt,r-1or do Estado, a fim c/1 
auscullur as rrte1ss1dodts do -povn , _mtlhor pod1r tstudar ,ª 
,olr, çllo par-a os probl,mas dos muntap,s. Casos hd, d1 /a.o 
_ acttrluou -, qu, ntJo podtm s,r r,~oltndos ptlas adnunh• 
,,.a,tJ1s /ocau por ,nl,r1ssar1m s1multo.n1a,,,611U a t1dr1as co­
,nunas. AI 4 tJU• dtvt faur· se ssnJ,r a aç4o do gotlrno tsltJ• 
J ual. JJ,st,r se tortta, assim, "ª sua opm,ao, qu, ~ mt/1111

-

rtm as fina,iços mun,c,pais, ~,,. modu las, u,nda# tm nlJo 
/>')ucas co,n,.nas JlwmtninS#S, mas SI rlSlrfJIM tam~lm ao E:· 
todo os rtcursos 1ndrsp1,1sdt:t1s ao cust110 dos 5ttr:1tos d• _e · 
rd/11 mais amplo, abrm1g,ndo vanos ,1/u,_uclp,os - Sltt:tÇ"' 
hl•s qu, con,o salitttlou, mter,ssando s1multantam,nl1 da 
vdrias s,;b-umdad,~. nao pod1r1am rcc.btr tratam1nlo ,~ola o 
, 1nd1p1nd111t1 im cada uma delas. _ 

O dJ_çcu,so do Gut·1,r1odor d•J Estado, qu, falou d, •m· 
prov;so, car,sou boa ,nrpr1sstJn, s,,,do dtmoradam1nt1_ ºS'ª"i 
d,do. da mtsma forma que a con/11lnc1u d'1 Stc11ta110 ,,-a 
dn JBGH 

----··--- . ···-···•· .. ·------------- .--..---·---·----Curso de Admissão Aoham- ,e aborta • as m a• Gª . AC. . p . ! 
I li T C H s I V O tricu~~' n:::: t:r:::apãa no 1nás10 1ran10 e1xoto 
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FIM DE SEMANA 
Bd duas stmanas nllo via D meu particulor omi• 

go Prl)grtsstnio. Confesso qur jd estava saudnso, por .. 
qur, tlfSSB pe,todo dtt qui11tt dias, nao ttnhumos tido o 
prazer de nosso hubitual bata.papo. D6ss, modo, foi 
grande a safis/uçâo q111 ~ntt quando o encontrei, ha 
pouco, uf 110 centro da cidade. 

Apesar das ,,o;tes • ,nanftfis mais frtscas, Fro­
grtssluio tstava envtrgando o stu ja conlircido terno 
ele /i1, lt ,, qu, nao sabemos mais quando for /,alo ... 

Abr,mos o nnsso vt/hq , largo sorriso, trocamos 
apertos ds mtJo e ... Jomos direto as novidades. 

- Pois t, amigo - começou o Prog,esstnio,· -
com sua ch,gada vou rttltrar-m, ... 

- Se, d por minha causa ? ! - p,rg,mte-i, sur-
preso. 

- Naturabn-nle que nt'lo. 
- Entfio?! ... 
O Progr,s~foio ojtil< u-se , mostr,mdo a roupa 

na a/lura do ombro, disse-me : 
- Estas vendo o pó ? isso , o resultado de mi­

""ª perma11lncia aqui 11esta calçada por algu,is mi­
mllos. 

- Serd posslvel, amigo Prog,.esslnio? 
- E por que na,n ? Estds vendh lsst calçamento? 

Pois bem. embnra t~n!t1mos lsse melhotamento, nao 
p,>demos permanecer mui/o tempo aq,.,; em dias de sol. 
Os carros, que n4o passam dftlJagur, levantam tanta 
porira que se' podem trazer lsss resultado e outros 
muito piores. 

- N4o resta dúvida, caro Progressinio. Jsto, 
alhn de StP' anti lrigilnico, pr•judictJ gP'andemente o 
noss1 comlrcio na sua tarefa ;mportante,qual stja a de 
mante,. S14as casos e mercadorias limpas, dando, com 
i ,so, a boa ap.,rirtcia necessdria nas cidades bem cui­
dadas, nllo achas ? 

CôRREIO DA LAVOURA 

LUIZ OJÀVJU 

O.\TAS INTIMAS 

Fizera w nnos neste mês : 
-· 1 ! , dr. P,rnlo PróL's Ma 

cbllt.lo, liJcr <lt1 l>tt.ücal.ltt. pee­
sedbta 1n <.::arnnra \\unicipal; 

- 11. , r. Volter B orgbl, 
cootadur ,la ''1rrna Alb~rto 
C:ocozz.1, ::;. A : 

- l 1. d H ,y.téo Bernardes 
Barru~u. c~pu:,11 do ::;r. Jorgc-
8tlrrot-o; 

- 11, rncuioa )larilda, !ilha 
do sr ltodoval F. du Silva 
Pinto o tlc d. Odete M uolz 
Prnto; 

- 12. sr. A tons o Ribeiro; 
- 12, sr. Derc! José Fer-

reira; 
- 12, dr. Ahelaruo de Fi­

gueirt:do ltt11110~. residente no 
ltlo: 

- 12, sta. Diva Moria, !ilha 
do prol José Mari11 Neves e 
de d. Quiterinh:i Neves; 

D~pola ele "f!!char" 0 ro ,o~ce que lbe 
vinha 1utere~:,:1oilo desde há .1lgum tPmpo 
tl elegaotiJ 1~. D me 1• \reco outra. roat3 ex~ 
paoslvu e 11tro.c:ltr•. l't,oto qut•. no momento 
C uma lia ... ostrolt1~ mais lu111:uostls e uprc: 
eia.das <'?11 oosso meio social 

. ,\ ~tü 1. F. S., uma da~ morenas maiq, 
c~plr1lna1M dtHSO C'lclaUc Pcrfomc. pelo qu.• 
d1.tcm tem u ,u prnblú1ut1 pt1ru rc~o lver coo­
~lgo ffiCSIH.i: ;JJ11J1. 11~0 deixou ~\ v nn t11dc o 
::1cu c,,rução e não sabe cxpli1'.l\r 1>or que 
qwrnrto êle tt>iroa ~erupre em .,~ dcixt1r te: 
1·:r pcl, sda de Cupido. 

V~jamos, ttgora. o que no'i dz Muda 
me. de Stllel: "Quando r eal:111.!lllo ~e ;~mu· 
1nuttas VIJZijd dtt n,c1Jit1 Ult1í8 cJu quo St;. llu 
seJu o momento solene, que rnutla a espe­
rança em certeza". 

A garota do outro mundo, que ee 
chama E. P .• tem uma certa predileção pe­
los mocioboe imberbes. eentln1lo prazer em 
gulã-loe c_om a luz do seu olhir. Da! a gen­
te ver o rnvereo da situação normal ; êles 
coitadiahos, sem fôrças nem jeito, a eerelD 
· conduzidos" pela encantadora representan­
te do sexo fraco . 

Dnmlogo, 17 Vil l!.49 

Pelo vlato. a mlmooa F S R M nada 
tem aluda re!-olvldo defl111t1va0le~te. Pica 
àa vezes conruea, eem aaber ,e aceita o 
Íeal ou o _Jmegh1árlo: ontem, a mou e nlo º' amada, hoJe. é amada • nao ama O 
~!;~º3e d~~~m:hJ~u.e te repete em plena" au. 

Rerllta, roeu bem. no que escre•eu 
Dorothy Pnrkt•r : "0 amor é como O azou. 
gu~ oa mão: t:10 nós a abrimos, êle fica tran. 
quilo ntt. palmtt; e ee o tentamos a arrar 
e :1Scspa nos po r eatre os dedos"... g ' 

. A graciosa. O_ F., ouro dia eombrio e 
tr1t'>lt.•, destruiu lntcirameote os castelo, de 
nmor que havia construido. acreditando e,­
ttvessem cm base sólida. Ele anda por ai, 
pensativo e quase sem destino. Ela também, :a~t~ri: r!a~

8 ':i~r.::~.~-de construir outro, . 
Merecer o ol~ar da !ormooa ata. L. e. 

V._ é quoee que cooquialar a delfcla do pa. 
rateo O coração da ~ente fica tao agitado, 
que parece querer sair do peito e ir cor­
rendo em bu-,ca de ,eu amor ... 

DR. COISINHA - Lógico I - respondeu o Progresslnio. E eu 
sugeria. que se fiztsY.t aqui como tm alg 14,r,as cidades 
que conheço : varrer a parte central da cidade com 
vossourtJ~s ptóf>rios, mas d,pois th urta hora da noite. 

- De pleno acbrdo, mas... eu creio que isso jd 
foi feito. 

- D, fato voei tem razão, mos a hnra que es­
colheram foi imf,rdpriu. O serviço, a meu ver, deve 
str txtcutado a noite, quando nao haja mais m ovi­
mento, e mais a miudo, sendo indispensdvel essa me­
dida ,ias vlsperus de domingos e feriados. 

- 13, d. Zeha Cunha Baro 
oi, esposa do sr. Francisco 
Gentil Baroni Jr.; 

i - t3, til!l. Nilcén de Curva 
lho ~ou r<.•s; Outro desastre O R N AME N TE 8 E U L AR 1 

- 14, d. Aluide 'l'. da l>ilva. 
esposa do sr. Agostinho da 
S ilva: 

- 15, ata. Nair Magalhães; 

- Olimo ! E a despesa, em facs do beneficio 
que trard, serd insignificante ... 

E antes que escurecesse mais o seu linho, com a 
pa:::.sagem de novos e aprtssadtssimos carros, o Pro. 
gresstnio Ygredou-me o seguinte: 

- 15, d. Ester Azeredo dn 
Silveira, esposa do pro!. Jou­

. qulm Elidia rla Silveira; 

de trem em 
Belf ord Roxo '! - 15, ata. Sflvia Chaves de 

t.zeredo; 
- Curo amigo, uma coisa eu posso llu asse­

~urar. Se o nosso Prefei~o tomar essa deliberaç4o, qu• 
Juls:o _acertada, lle va, rectber cumprimentos mais 
amdve,s, que traduzirtlo, por certo, o jd conhecido 
ogradecrmento raaiofônico : • Obrigado, doutor" ! 

I - 15, sr. Antonio Moisés 

!Saad; 
- 15, sr. Alvioo de Maccfo Segunda-feira última, em Bd-

Barradas; ford Roxo, verificou-se gravt 
'I - 15, sr. Antonio :~uaee de desastre de trem. chocando-se 
Almeida Filho; uma locomotiva contra um a 

1 - 15, d. Isabel Madeira, r e- cump,sição cheia de pa>Sagei-BARBOSA MARTINS 
1 si dente em Bellord Roxo; 

----------------------- sr. Alvaro Mbcedo Barradas saiu uma ezen.i e eri os. 
------...: 1 - 16, menina. Jcléa. filha do ro!. Desse ladmentandt d,e~~dstre 

e de d. Maria Adella Macedo; que foram medicado, nos Hos-

Cine Verde 
HOJE - Jornais Nacional e da 

Foxj um desenho; o drama : 
"A voz da honra", cem Viclor 
Mature , Coh~en Oray e Glenn 
Lllngan; o drama: "Na jaula 
dos leões", com Buster Crabbe 
e Sh,.ila Rian; e o f1:1al do M­
me em sérl-:; "A volla de Dlck 
Tracy". 

L
• e , I' -16, 11. Elvira de Sá Frei- pilais Getulio Vargas e lguas,ú. 

lga ato lca Ire Ferrelru. cs,posn_ do sr Ca- No nosocumio local, ainda se ! semlro José i'ierre1ru: acham internado:, Cesario Fran, 

1 

- lG. jovem Luiz Carlos do ci;co l(o,a e Tomás Aquino do, 
Couto Pereira: Santos, tendo fal,cido Sebaotião 

. No proximo dia 2.f, vai rea• - !6, ~ta. Dêa do Curmo W:odrioue~ de Oliveira , qu.aado 
hzar.se nesta cidade a festa Moura Sá; !!,. 

comemorativa do 2,0 aniveru. - 16. menina Palrolra do em tlpernJo. 
rio de fundação dâ Ug, Catolica Cormo, lilh·1 Uo ~r. Artur da Ante•ontem. à tsrde, ocor 
Je!,6~. Maria e José. Silva e de d. Mar1u Asceosão i r eu outro d~~ a~trc tnl Bel 

o tríduo preparatorio t de d:, Silva. ford R_oxo, chocand r-!" c du·,~ 
iutrução para os liguistas e Fazem anos hoje: com_p11~1çõc, qu:,n~11 em m!'lno, 
vicentinos, com coofhsão geral, bra~ .. ",ai_rJm fuHfh, Albr~111 
11ert nos dias 21 zz 13 - &la. AdHl:,!;i81l Elocha, rc- Ja ;:-.Jht1t,1 Ouar _te, que f ..,1 in-

, e 4' • sirJento em Avelur; tern1do no tt.>,p1t I Cadu:-l- Cha 
D? programa da fesh. no - ti. Sebastinna Vaz Uar. g,1 ... , tal a gravidade de ~cu c~-

do.m1ngo, conda o seguinte : tin~. ct:15,;o~u do sr. Joaquim ra.Jc•, t ,\\ 1t10el Agrip ·, AmAro 
m1,:sag b S.JO, 6, 7 e 8 hs .. \'u:t llarliaa. fureira J ~ S1 h a, G:11 11J.t Fr:10 
c~m comunhão gtral. Mit,,H fes, , SC!M TO eh.cu GonÇJlve ... e Ju~é Fc:rnal'!-
llva às 9.30 b5., cantada e com !'oi.\ · EN de, "" Silva. 
precação. A's 16 bs., impoaeo- A 1·i :ln corrf'nto. nss('eu o 
te prociHão percorrerá as ruu mt·nloo Nauro, primc1grnlto do 

CURSO CC DCCORAÇAO DO LAR 
PATROCINADO PELO C. 1. P. 

B o rdado~, lingerie - Flores dt1 papel, pano e 
escnmas - Bonecos p111 a enfeites - Animais de 
p110 0 -- Dccoriições de vasos - Trabalhos em 
licre e purpuriou - C11peadoõ para caàeiras -

Tecelogeo: - l];~tamp&e em couro, etc. 

Pela Profª. GLADYS AFRANIO TERRY 
Mntrlculli Cr$ 20,00 M~os;;fidade Cr$ 50,00 
Os associado, do C. 1, P. estão i;entos da taxa de matrfula 

Número limitado de lugares 
GINÁSl0 /\FRANIE> l?E!Xe>TE> 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
Jornais Naclor.al e Paramount; 
o drama: "A volla do!\ 1Jigi­
l.1nle!.'\ com John Hall, M.,r­
glre_t Llnduy e Andy Oévine; 
• hlmt : "Ao calõr da rum­

ba", com Don Porler. J ICGUeli­
ne \Vit, J Ja,n Fult:rn e Pedro d.: 
Cordob,; e a c.onllouaçã'l do hl­
mt: em sérk : ·'S.»ngue e es­
plda". 

da cidade. E à noite, fo&oP:, er. ,\,ll•v•tl d:l S1lt·1, Viuto e 
muiica e leilão de prcndH. f de _il J"cf llr .\1 ... -cilo Pint1, 

(_,.-._to fH•la Jl•HL ,;,:ipa,:llo. Sociedade Fe,nini- Gurso Musical Peregrino de Castro 
QUARíA E QUl~TA-FEIRA 

- JornJI Saci ,nal; o drama ! 
'Suipdlo", cum Ca1y Gr.ant e 
J ,an Funlaioe; e o tilme : ··A 
1Jia dos celer2ldos". com Char­
les Starrett e Smiley Burnette. 

vazia 
v~nde-se um.a à ru::s Barlo d 

Tlnguj, 413, a chave ao lado 
Preço: 115 mil crutelros. Tra. 
la-se à rua Sào Francisco Xa-
1Jlcr n. 971. casa 61 com o 1r. 
Thornpaon. 1-3 

5EXT A, SABADO E DOMIN, 
00 - Jornais Naclon:11 e da 
Pox; um desenho; o dram~ • 1v d urn te r ~"lo, dl" 
','_\1ar v,rd .. ''· com Spence; en 0·88 12m X 45m, 1-,d1, 
J ncy, Kathertnc Hepburn e cercadt11 c plan .. 
Hobert Walkér; e o inicio do tado. i ru:-. Zltlnha, 33 Ntgó· 
filme em eérte: ºA volta da elo de o~astao. Tratar á ru.1 
Aranha Negra" Edmundo Soares, 304, K 11 \4) ____ :..:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.-:_--------

MANOEL 
DE 

QUARESMA 
OLIVEIRA 

Terteno, o longo praao - Compra - Vend• 
Admlnhtro~&o de heovels 

N""·.:i lguouu Av. NIio Pcçanha, 23-1·• andu. Ttt. h7 
Riu d1 Jantno Rua Buenos Alu•1, lY - 2o andar, sala a 

àa qulnln-lelru das 16 aa 17,30 horas. 

Centro Espirita Pé, 
Esperança a Caridade 

A,,,anha, 18 do corrorle, , 
Ce,i/r(} Esptrita FI r.<t,uon,·u 
,. ( 'n;dude t•:ir com•n,, • -.Jr e 
fü'f.'f, 1,:twz do .s--11 2'> a , rn11, 
rio .Jr fu,rr/uç(l,,. 

U p,agr.1111a d<.1 f, d,, q:n 
ltrd inicio ds 19 30 h • nltl 
os sim organU~do. 

a) J-0,,m<JçiJ(J da Jüsa,- b} 
/)oss, da lh,1/oriu rf,,;ta; r) 
/,iturà du p/alJf,Jr,na da novt1 
Dir1l11riu; d) a /)ulovru úu LJ,. 
,,,to,iu ,ltitu; t) a puJ"v,a d~ 
s1us D,parta,,untos; /) Po>Sr 
d.J ::;;,.,1ur1u da GtJnfrafrrm 
.eaç4'1 Esf,trlta Lur dt /tuio,, 
g) a palavra du Dirrforia da 
e,·. E. L. j.; h) a puluvra ú, 

~ 11"gratulacb1s dos convidodos, 
t) ,mmtrns de arlt, ,nri,;fru, 
dtcla.rnaçao, cuntu I Hqutle, 
p11r J ·vn,... du .V /:.., J; j) t. 
Ln;ru do Diu 

na Beneficente Anexo ao G!.VÁSIE> !\FR~Nle> PEIXE>Tf> 

(Equiparado 110 Conservatório Brasileiro de M6.sica) Serà inoug:urad,1 no proximi1 
dia 2-4, em Miguel Couto, a So, 
cied;ide Feminin,t B.:oeficentl!, 
que tem a fin1tlidade patriotica 
de auis1ir mora l e material­
mente as cdanças pobres e 
desvalidas. A nin-a 5ociedo1'e 
manltr-se-:1 ,om a Cllntribuiçà,, 
rntn<al Jc ,, us '-OdU"I, que d 1 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares. 

e rcrn e o 111, 1:11 r muito, r .1 r .. > 
otrn~1r u!', -"'l.:H~ nobr~s objd,· 
vo;, 

A sua primcirn diret rio 
compôe-11e de '3ra MeJeiroli, 
Ko~• de Sou;a, hone de Sou-.:i, 
Oulcinéa Sou.1;0, UJi3 Custi e 
[Heme Sih-a, 

Dr. {arvalho ne Hmn~e 
MÊl>IC() OCULISTA 1 
C ., n s u 1 1 e r I n : 

1\U,\ A'OL\0\',:JG-SLI.H,1111 

Vendedores 
eonce!l!llonArlo da General Motor!I do 

Brasil S. n., nesta praça, oferece grao• 

de oportonldade a aqueles qoe dlapo• 

oham de tempo e que sejam relaciona• 

do~ na praça, para venda de Refriger111• 

dores elétrlco• em g ,r.11. Tratar na 

:tgenc ia ehevrolel de Nova lguas!IÚ, 
- 1{111 t.l< J ,n ~110 - ~ 

VflAkl'J eJO 11,30,. l,JU,11171.'\I ==-="'•"•°"•===.,<~===-..:-.... .., ,;·.;·=====(' 
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Resultados da 7 ª. Rodada do 
Campeonato de Futebol d~ LID 
E. C. Belfo 1-d Roxo 
1 x E. e. Iguassú 1 

f'lo• quatro partid ·,s anunci11rlos pAra 11 7• 
r1,datla do cawpeooato de !utebol d11 L . I. D., tive 
mos como a principal aquela que reuniu o, !orlt', 
,uadros do Belford Roxo tl do Iguassú, regisian 
do se ao final da contenda um ju,to empate de J 
tento a 1. E•tR partida, que era aguardada con, 
desusado interêsso por purte dos desportistas 
l1uassuanos, correspondeu plen11mente às expec 
talivas em 1ôrno dela, uma vez que iriam preliar 
dois aatigod rivais do "socer'' iguasauaao: - Bd 
lord Roxo e Jguassú. 

O quadro do Belford Roxo não foi o me,mo 
de embates anteriores, apresept '1ndo se frente a,• 
11uaesú CO[!!O um adveroário rle igual cate1orie. 
praticanrlo um !ut~bol vi•toso e produtivo, com " 
Intento rle canseguir sôbre o se11 i. nt•go11i,1a um • 
Titória llquid11 e insnüsmável, ~ó 111111 conseguind" 
porque o quarlro do lguassú, muito embora aã .. 
tiYesse atuado com aquela clusse que lho é pe 
eullt1r, aão se deixou tinvolver pelo entusi1tsmo ,. 
pretenção do seu leal advers~rio, de deslocá-lo 
i1a posição de lider invicto. 

Os noventa minutos de jogo transcorreram 
normalmente, sem haver um aó arranhão na parte 
dlsciplia~r, e os quadros litigantes proporciona 
ram a1s numerosos torcedore s que uR~lsliram no 
coteje. um bom espetáculo esportivo. O placar de 
1 tento a 1, assinalado pelo marcador oo final 
dos 90 minutos da refrega, em que sempre t!Sti 
Teram em evidência a técnica e a disciplina, re­
llete com ni tidez o equilíbrio havido :ia pugna. 

O quadro do Iguassú estava assim constitui 
do: Osny, Samuel e Quintino; Tinhoso, Otacilio P 

lloysés; Mauricio, Bolivnrd, Elson, Darcy e l'< octolfo. 
O goal do lguaseú foi nonsignall" ror B , 

linrd. 
Ser"iU como 11rbilro da peleja o sr. Lopes, 

que se conduziu a cont• nto. 
Na pr,· liminar, registou se ai II rJ a um em 

pate de 3 x 3. 

A. e. Alia dos 2 x 
QueimadosF.C.l 

Constituiu surpresa p a r a os despo rti~t•s 
lguaesuau o? o feito alcançado pelo modesto qua­
dro do Ahttdos sôbre o Queimados , na partid11 
realizada ao Estádio Francisco Baroni, ema vez 
que esse encontro Dão era aguardado com iat<.' · 
resse, dada a disparidade rlos contendor,,,. O 
quadro do Queimados, que vin!ia en cetando um .. 
c_ampanha brilh ·1n1e no presente campc111111to, er .. 
hd? como o franco fovorito ncs<e c:nbat~. u tuú, 
fazia crer que e bteria fucil vitória bÔbr6 o seu 
antagonista T ,,l•via, o que si, viu f,., u c,,ntrn· 
rio, pois o qu,idro do AliHdoe pi,ou a canclrn enu, 
o ri,:me propó~ltn ele se r~hebilitar dos rev~~e 
1o!rtdo~ e também dt: , er um forte obstácui" ,\ . 
pretenções do Hlvi nei:r,, queimurlenee. 

O reeulrntlo fin11I de 2 l~nlo~ 11 J, as•in,d ,ri 
pelo placar ao Cttb•, cios 90 minuto~, espelha ti,-1 
mente o ardor e II cnmbat1vidad~ que impn 1r1111 
nessa p~leja, quer por pílrte <lo verice,L,r per. 
eoasegu,r êeoe auspici,,Rn feito, qu.,r pur prti i. 
<lo vencido, qu., por toúus os meios procur,·u ,·v, 
ter r, derrotn. 

Milionários 1 x 
Morro Agudo 1 
O Miliont!.rioe, que era apontado como o ven 

CP'1or oesea partida, não conseguiu ir além do 
empate O jr.go, realizado no Eett!.dio Santos nu 
mcont, teve um desenrolar bastante movimentado, 

(Coecluc u 7• piei••) 

CORREIO DA LAVôllll 1 

G. M. - 30 

~ 
~ 

3 

ÃRTIES lP1.Ás1ncA§ 

ANDRÉ LHOTE, ~o ú lt,mo C on~""º lnvr­
n 2.c 100,d de Cdticos que se rea lizou cm P,­

ri, n , m~s cte agôno últt~o, afirmou : Crt io ser 
2.comdhivcl Jcízar 2 cada arte ,uu qualidades 
cspec1fíca•, e de não pedir ás artes pli,tic:u que 
levem i U lS e· pecuhções p:ara o don-íoio do in.­
p()ndc.dvrl, \t.,b o pretexto <lc: que a mú ic:a tra­
balha nn 1m p11 l pi ,cl. Além d issQ con·urn lnr.bot 
que o ideal da não-rc;,rcscotação 01.zoc .. Li o lJe.\ 
dos mÚ;icos, po ís, crr. todos os tempos os m:a io. 
rc~ dêlu sempre procurar.im não s6 exprimir a, 

paixõ:s hum:a nu:, ma1 também •pinta,• os airrc­
to, d :1 11:Hi.:rrz.11 dos animais e ité mc,mo dos 
objetos m.1 nim1dos. 

M AURICE DENIS escrevia cm 1893: - " Lem­
brem ,e que uma pmtura, antes de ser mu­

lher nu~, ca.v1lo ou anedota, é essencialmente uma 
supcrHcie plrn• coberta de côrcs cm certa ordeo,. 
E o que cuactcriza a pintura moderna é uma 
crescente desafeição pela mulher ou a anedou, e 
um crescente interêssc pela obrigaç1o de ,e ma· 
nifestar ,6bre ,uperflci,i plan1.s por meio de linha•, 
formas e córes, 

EM 1920 d,sejna-sc acabar com certo conven· 
cionalismo na arte, pois que a arte era doe:-, 

feita par• o g6,to burgu@s. Tentou-se uma tun1-
for mação que não pôde ser realizada por não ter 
atingido a nada. Fora das bases clinic,s sori inútil 
teour criar alguma coin oon. Aliás, o• Arte, tudo o 
que se poderia conseguir ji foi feito. Na efervesc@n­
cia do movimento modcrniata, tu co,tumava pcn•ar: 
por que cootinu2m a representar o ponto m~zimo 
de atração aquela, estátuas célebres dos museu,, que 
v@m atrivc,sando séculos sem que • ,u, beleza ou 
nlor diminuam ? Nada até hoje conseguiu dimi­
nui-las. Em 1928 houve também, na França, uma 
verdadeira invasão de artista de todos os palse•, 
que traziam idéias novas, rcvoluciooirias. f'orlm, 
desapareceram a seguir, como um fogo fi!cuo, 
nada mais." (Brecheret). 

Concessíonárío : João R. Cardoso CHARDIN (1699-1779) foi pouco apreciado 
pelos seus contempm âneos. S:-u fr2nco rea­

lismo su1 .iibso luta }inceridade de prop6~ito!, sru 
jogo de luz,,, o ef,ico de ... s6bre a cô, < " " 
bumonioso trato das superfícies ;,usanm qu:sc 
que de,perci:bidos. Entrttanto,como colorista [jão 
é inLrior a n('nhum outro d a arte francesa, e 
pd: pur<z• d, •u• técoic• constit'!c ~m modêb 
meso-) para os pintores conccmporan<os. 

VENDAS 1\ VHllZO 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

FOTO E LI TE Atcn,:C ,e a don,'c,l<o pHl <csa-
mento. Rctrato,;i p.ira documeorns 

em 30 minutos. Espech,lista cm reprúduç?i:o do retratos a 
crayoo, sépia o óleo. V odas do máquinns o filmC'S. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2243 - Loja - Nova lguossú 

N()Rl'\1ltN 01\LE f:: o nome ele um autor que 
se caracteriz <>u nus l etrRS univers11is por 

escr~v e r romttnCc8 d0 fund o ;J<,liciu lcsco, ,!e umu 
forma divcr~I\ dt1s usuuis. Su:is obrns ~no n u m 
temp<, perleito Pntretecido !le emoçõ~s fortes e 
esmenclo lrabalh•> lilerário ele oào pequ"nos me­
recimentM. E' clfo•~•· nuior qull ttR '"Etliçõ,s M~ 
lboramentnb" puhlic ·1tn "A E~trRnh·, Avenrurn", 
um rom·:n , ·e p:.rn l dus os gostos. 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
,.Li 1lat:1 d:.i :,..,~in:i tu~, são obrigado~ p_·I , Decre to n • .f s.;7 
tlt: ~ Je IH \ tnúr,, ,1.: IQJ9. ,.o i,;.E:OhTKO no Clflório Jo 
r~i..:tro d.e T1lu J,i,l e 1) ,cum,~otu~. pir., ()11! 11rod111 •m :-..: u-. 
d eit .. , lei •, , "' ê,<1,, OE F1'\ÇA. ,, CUNTRHOS iJE 
LOGAÇ,\ O: 1,s Cu.\ll'\A\0.,, ou RECIBU.') Je cumpra tlll pro 
me-,~a d i: , ·1:nJ-1 1:111 prc l o1\Ül.:11, a 1,r.:iz 1. i.:,,m r1·H:1\'H de 

domínio ou nãu: o~ documenlu~ de pr1.1,.;1?Jcmc1.1 estrangdr:1 
quando têm de proJuzir dúl<l em r..:partii;üc: .. ou J1.1itu; u:t 
MEll0llS de cumpra < v<,da de ALIT0,110\'EIS ou penhor 
Jo, me,mo, (art,ru• 134 • IJ9). 

------------

Mande pintar o sen retrato 
Envie a sua fologralla para CALVINO FILHO, 

rua d~ Santa L.1z•a. 799, 2" andar, C. P. 2477, Rio de J3-
nelro Um1 seinan:i. d.:pols, pdo Correio, reccberii o stu 
retraio pintado a crayon pur um artista laureado I! de 
granile renome Se I car Inteiramente de seu ~gradr, 
como temos certr1..1. p~gará Cr $ 600,00 Caso conlfarlc\ 
nada paga,6,. Pac11Lta111e, s o pagamento. Acc11amos rcpre­
se-ntantes nas cld,1des do h,terlor. Enviamos catalogas 
d.: p·ntura em geral a quem nos st,llc,tar. 

Wlanif,utação d14 #&l•on Trigueiro 
pri•âo de ventre Despaobante Municipal 

As m1nifnuçõ:s d.1 pri 
io de ventre- )~O numerosas. 

O mau fuocion1 mento do 
, intestino q u a s e sempre f 

•comp•nhado de ~ôr de c• 
beça, in•6ni:a, tonteira<. mau 
humor, falo de di~po\içio 
p•n o tnb,lho manu•I r 
1ntclectu~I e c-nfnqurcimc-n 
to di rr.crn6ria. e d.a von 
cad<. 

Tr.ce con,lcnicntrmente ~ 
pri ,io de ventre e vcd deu· 
put"ccrtm, como por c:ncan 
to. cs,as pcrtur b1çõcs da ~au· 
dc.-SNES. 

Av. Nilo P•c:onha, 13 (Edíficio 
Nic•)--4º onda,, 1ala 7-T•I. 277 

Navo louo110 - E. do Rio 

Material elétrico 
CASA LAURA 
J>eças para rádio 

Preço--EstoqaehQaatidade 

- ··-...ir, ........... ..-.. -

Má 1· i o G ui mar ã e s Fernando Nunas Brigagão 
AD V OGADOS 

ESC~llÚR O. AI. ~ILO PEÇ \ ~ NI 23 1EDIFICIO ~ICE), Z•. ANDAR •• SALA 6 

hur .. s 
li o 1( A H I O (l> i à r Ia me n l • l 

Das 11 ás 12 horas -------·-------·" ... , .. __ ... ______ ....,,..... ...... ,..,..._ ..._. ....---------------
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Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
Olvlsão de Fazenda - eontadorla 
Bal::.ncete da Receito e Despesa relativo 

ao mês de junho de 1949 
RBeBJTI\ 

Rrceita i1rdirrd1ia 
Tritnlariá 
Impostos 
'.L'a:r.1s 
Paulmonial 
Iodustrial 
DiJ'efSIS • . • • 

/?reri/a 11.xlraord,naria 

Total da Receita Orçamentatia 
Reuita t ,:traorçumentaria 

Total da Receita geral do mês 
Saldo do e:ierefoio anterior . 
Receita dos meses auteriorts 

Total 
OBSJ.>ESA 

C•mara Municipal 
Governo do Município 
Divisão de Administração • 
Agencia Municipal de Est&tistioa 
Divisão do Fazenda 
Ednc1ção Pnblica . 
Sande Pnblica . 
Divistlo dt Engeobui1 
Fomento • 
Procuradoria e Contensioso 

Totol da De,pe,. Orçamentaria 
Despesa extraorçamentarao . 

TotAI da Despesa genl do m&1 
Despesa dos meses anteriores 

Saldo que panA para o m6, de jolho: 
Em Caixa . • 

Em Bancos e Correspondentes 
- No Banco do Bnsil S. A. , 
- No Banco Com. e IJ>d. de lllinu Gerais 
- Na Caixa EcooGmica . 
Em Poder do Es~ do Bio de Janeiro 
Em poder de Diversos Respoosnei1 
Em poder de Agentes Pag1dores 

Tot•l 

Demonstração do saldo : 
Dispooivel 
Não disponinl 

Total 
Contadori,, em 4 de jolbo do 194.9, 

8. A. 

3$9.205,S(J 
153.164,4G 

4,200,()(, 
52.877,80 
20~44,0( 
8l.6ó0,6U 

701 932,20 
46.596,60 

748527,80 
707.950,9(, 

3.696.395,00 

~ 

13.600,00 
12 350,00 
28.461,80 

700,00 
111.387,00 
49.875,00 
49 249,Gú 

433.820,60 
4.186,00 
3.900,00 

707.528,50 
32.393,60 

739922,1r 
2.889.328,50 

327.171,50 

27.056,40 
651.165,10 

4.635,80 
76.186,20 

116032,00 
220.386,60 

5.05l.879,70 

506.508,60 
916.124,50 

1.422.633,ÍÕ 

Visto: Sebastião de Attuda Ne9r•lro1, Prefeito - Ault 
Rachicl, Chefe da D. de Fazenda.. - lwer Garcia Berçot, Resp. 
p(E1pediente da T~soararia. - Uriel NunH Brigagão, Besp l / E x­
pediente d1. Cc,ntadoria. 

A T o a 
O Prefeito :Municipal de Nofa Jguuaú, 011.1:1.do das atribui· 

ções qoe lhe coo(ero a legislaçlo em •igor, 

Resolve nomear, de acõrdo com o arl. 268 do decreto-le i 
n. 624, de 28 de ou1ubro de 194~, Terezlnha l'errota para exer­
cer, como sub,lituto , o cargo de Prol~nor, do Quadro Suple• 
menlar, durãnte o impedimento do respectivo tituiar Mar ia An­
tõnia St Rêgo e Silva , e m gõto de licença, para tratamento de 
aaude, a partir de 11 do corrente. 

Prt!e1tura lluoieip,1 de Nou lgut.s1d, 8 do jnlbo de 1949. 

Res >lve no m~ar~ de acôrd'l com o art 268 do de;::reto-lei 
n. 624, de 28 de outubro de 1942, Vanda Paula da Cunha para 
ex.erc-.:r. como s ub:stitulo, o cargo de P rofessor e.o Quadro Su 
pltmentar, durante o i mpedimento do rupectivo titular, Irene 
da Silva Oliveira, em gozo de licença eapecial, a partir de 11 
do corren te. 

Prefeit~ra Monicipal de Nou Jeu1111i, 8 do jolbo do 1949, 

Resolve nomear, de ac6rdo com o a rt. 18, padgralo uni 
eo, combinado com o a rt. 19, do decreto lei n . 41 , de 23 de 
te .-aetro de 194.2, Manoel Pedro de AlmeiJa Couto, para exer• 
ccr, como aubsotuto. o cargo de De1pachanle )luo1cipal, en 
quanlo durar o impedimento do titular efelivo. Renê Sahic1c 
Pitanga Granado, em gõzo de licença para n atar de ,11er~nc1 
puticula re1, por 30 dias, a partir de ll do <:orrrntc. 

Pre!eltnra l!ooiclpal do Non Ja-0111~, g dt jolbo de 19 l9. 

liEBASTilO DE àl!.BUD.t. NEGBEIROS - Pre!eho 

PORT ARIAS 
O Prefeito Ht1tL.ieip&l de Mota ~•9111, UH Ddo d11 atr1bu1· 

~õe, qu.e lhe confere a legitlaçlo em T r, 

COR~~IO DA LAVOUltA Domingo, 17-V)l-1!14~ 

NOVA GAR OTI NHÁ 
'COMISSÃO DE FINANÇAS 

Come r bem todoa 
gostam, mas parti 
comer bem só no 
Restaurante Nova 

Garotlaba 

C A F' E' 

BAR 

-i-

E 

Restaurante de Bebidas 

todas 

de 
primeira ordem. 

lletisquelras 6 
portuguesa 

as 

Qaalidades 

1\lm~ida & Cia. ~tda. 
Rua Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

.................... 419.-·-.. ·-·-·-·' 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE /\UTOS EM GERAL 

Pinturas, capola8 e ePtu!Hmt·ntoe 
Consertos de bsterias diversas 

E ORÇAMENTO 
(Continuaçio da Ollima põglno) 

OUTRAS MODIFICAÇÕES E SUAS RAZÕES. -Dio,ioteo.-
0s d,a r St õ S , ê ,:se:i 111udes1os e abnegados tr3balhado res que 
1up:)rta in o peso dos ltaba lh o:s mais rudes e Ingratos, na sua 

I q uase t ,italldaJi: com encargos d l! manu1ttnçã.J de famlllas nu-
muosas 1h::rcebe-m, vta de rq~ra, salarlos que nio vão altm 
J\! c,s 700 00 m~nsa1s. 

N a ma:'lrta, p 1:ssam prl vi çõ ·s, numa v ida de aperturas e 
~Mlculdád~s. só por ek~ mcsmr,:$ compreendidas. 

A1n ld que vivam mo oc~ld mt:nte:, a n:muneração é por 
d t: nuis 1.· Jt• gua , u llrapa~sand J c13 ltmltes conceblv . 1s pelo senso 
co m~,m i •tc: ; o aumi:nio d t} c u :o,to oe vida a que chegamos no 
,,10111< ntv. 

Rnõ.:s pond1;rave i~ con·o ess as, nos levim a propor a 
s ua inclu.,ào do rol dos bend e ados, co m o aumento de C,S 
10,00 e m ~u~s iJiâr 11!\, a L tulo ll C tolerartcia pela espera do rc•· 
1u:.umento dd 1nit1vo, prometido pelo Chele do Executivo em 
su 1 .\'\cnsagi,:m. 

Inativo,. - A res peito do caso dos Inativos nono ponto 
de vista t:Slá calcado nos ditames da Constitulção Estadual. 

Com efello, além de lnju::1ta1 é 1nconstltuc1onal a reaolu-­
ção tomada de não co ntemp1;1.1os. 

Reu o artigo t 18 da C. Estadual : "os proventos da ina­
tividade não poderão \!XCeder vs da allvldade, mas serio re• 
vistos ~tmprc que, por motivo d~ alteração do ::,oder aqulsltl• 
vo da moeda, se mod1ficarem O!S vencimentos dos lunclontrto1 
em atividade.". 

O prlnclp\o constitucional encerra alta sabedorti sob o 
prisma da justiça social e humana. 

Nem seria conceblvel mandamento diferente. 
Nio podemos - porque seria lnlquo - relegar a ln&rato 

esquecimento aqueles que consagraram mocidade, ener1la1 e 
vida ao ser" lço público. 

E' dever da llunlclpalldade assisti-los nesla bora de 
aperluras. 

fl. Mensagem do Hncullvo, porém, deles nlo coaltai. 
Enlretanto, o principio legal Invocado é Imperativo, moti­

vo por que determinou reajustarmos os proventos doa 1natlvo1. 
concedendo-lhes um aumento de c,s 200,00 mensais. 

Umberto Ambrosi PROFESSORAS EXTRANUMERARIAS. - Ocorre prmntc-
menh: c11,n 20 pru f~ss~ra~ extranuméráclas-mensal:!:tas, reterfn• 

R. MAJOR ANICETO IIO VALE, 72,NOVA lliUASS(, E. 11< ~ ~ c,as VI e VII. um em> que fere fundo o nosso senso de jusllça, 
b _______ , o qual dcvt: s.:r san1do, de3ta vi:z, a bem da moral admlnl .. 

'-------------- tratlva. 
MuHas das servidoras em quetlão, não obstante conta-

....,....»~:->»: .. : .. :+>:-: .. : o~ o o , o e o .. : .. :-:-.--:-.-.-.· .· ... .. 

~0Giedad0 Laticinios União Ltda. 
Usina e Bntreposto de 1,-eite 

Laboratorlos complelos para analises Cle leite 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA DE AL~\EIDA. 1419 (Edilicio proprioJ 

NILOPOLtS - E,tudo du Rio 

FILIAL: 

USINA : RUAS. JOÃO BATISTA, SOZ (Edilicio proprlo) 
VILA MERITI - E. do Rio 

Jf>SÉ MI\Rl ll TEIXBIRI\ 
SOUO C!:.l<E,\1E 

.Q -, , o e H CO I.O ~ .. i-,.;--:-x-~-;-:-,,;...;-;-;...o,o.~C! o o.º'º'º'º"' 

~ 
Comercial 
F'armaoia 

Farmaclc • Drogaria Ceatrol­
-toa Mare•~hal ftorlano, 2194 
fd. l6 - Nova lguastú. De· 

a tar1 -1,,s Pro~utos Seabrlna 
" ,..,, Farm1CeuUco A. P. 

·1,...1ma,~ .. , Vlctory. 

1:!a1:as Punl!rarlas 

Radias 
CASA LAURA 
Phllco, R,'2,1\ , etc. 

Preço .. Estoque, ,Qualidade 

nurvalino (o~ ~an101 
De~p,ch.rn t, f;l:idu d 

Rua d r. GotGllo Vorg:,,1 111 
1• ondor - Saio 103 

NOVA IGU <SSÜ - E. DO Rl '.l 

rem com maior tempo de serviço do que as Interinas apr~vel• 
ladas na última reestruturnção, loram clamorosamente preJudl• 
cadas em seus dlrelh•s com a classificação destas lnter1n11 em 
padrões de vencimentos superiores (referencia IX). enquanlo 
QUe as primeiras pe1 manecem nas referendas Vl e VII. o que 
tmport.a na dl!eren-;a. rne:isal Cc Cr$ 150,00 em !iéUS ordi:oados. 

O mesmo ocorre com outras 4 servidoras lotadas em 
escolas lo ng1nquamen:e situadas como llaraplcü, Caramujos e 

Catlos E~:t~~::·~ fato nada fica a dever ao precedente, dado 
que as p1 ejudlcad-'S, apesar d-.: aprendiUj-d1arlstas - esta a 
sua ca11:gv r1a - lêm sob sua responsabllldade escolll qut: 

d1rlgr r~Jão se venhJ aplicar o derivativo de que e-ssa clrcun .. 
1ancia estt'ja ,,c-orrendo em virtude do malfadado Convento do 
Ensino , uma vtz que a Cste já ~oi dado, embon tarde, o dutl• 
no das coisas 1nu1els e prtjut1lcu1s. 

Como remédio para sanar essas injust iças, apon.to a refe. 
rência IX p3ra a rectass flcaçao destas abne2'adas arhfh:es de 
desbravame nt11 cultora! d:1 g .. raçao 1guassuana de amanhã. Para 
trab lh J rguJ l, satá.r lo Igual. 

REGENTES OE ESCOLAS. - A atual esirulura dos _qua• 
d ros de ~c ,vidOi t"S municipah não prevê função e:rahhcada 
para os carj?OS de Hl·gcnti:_s de Esc~las, o c.ue além ae consli• 
tuir uma ddi: iência o rgàn,ca, cons11tue tamb~m uma a:rave de• 

Hciln: ~ªe.d :ajr~st~~:i , s encJrgos l!e direção se_i~põe o pagamen· 
to da funcao grc.lificada, é nec..:3sano, :sem duvida, põr cõbro 
à anli~a iniustiç -t de p :.>rccbcri;:m as l(egcntes d'! Esct>laa remu­
neração idêll ti c.t às das demais prof1.!Uoras, não obsl_anle a ao• 
brt'carg1 de atribuiçõt s _relacionadas co m_ a _boa aphcaçjo do~ 
mt::todos pedag,ógi ;os e .tand I com a subshlu1ção das professo 
ras faltosa!, sem a r•.: muneração corre~pond~nle. 

As gratilic-içõ~s de função são_ por excelencia um mrio 
de levar ii té u fim o si'ttéma de: mérito. C~rrespon<lem ao con. 
ceito do p rovimento C'm c-.:rtos cargos de d1reç3o. dado que a 
s i:ltção 1aá. atingido ct'rta lase do ap1:rf~içoa'!1en10. est_abele .. 
cendo ~o! dai 11 in melh('lf escl111ulo ao~ iunc1c.>,1, r1os na dirrç.jo 
do organi,mo t'!,tata l1 dentro do regame :111ual. . . 

Atsim, sugiro a criação d,s fu~çõcs grahhcadaa para a, 
Regente~ das Eicolas denominada, Ouanl_t:,_ Alvaro d~ Carvalho1 

o. Maria de Sousa. Vallrio Rochc1, Ministro Rodrtl~ Ota~io, 
Dr. frança Carvalho, Po rto Sobrinho, Barão de Mesq~1ta, Pre-
tidente Paulino de Souu, Dr Francisco Lemos _de Fara11, ~eõn­
cio de Carvalho e Grupo Escola r Professor Paus, a saber , 

Regente do Grupo Escolar g,s, ~·~ 
idem de Esco la l!o1ada r , 

Caia 1tcn1to Antonl• - Ser 
vlço 1-unrru,o - Gu,lhermlnl 
F r •Ira da s.11v l f<va Mare 
h l or an J, ~ ,,s Tl"I 86 -

'\lOVJII 1i;:ú1.~!U ,..;---:-: ... :-x...,:-:W>-!_..~ ,.:·•~,.!~~ 1QO1111110 00' ~:w: ... ;,4),o.~···ff,.;~ 

Concede, nos térmo1 do art. 1 O, ilt>m IV1 dai C. nttitui 

i!~.e~ri~~i:~. ·: ::rr~::· :~\1 ~~ ~:::::.e~ ul ',~m~~':e'; ~~'~i~e~ª 

Ji;1,i~i;~;7:~ ;1·;. ~~~t.~~!.~}~~~r:-~.~-~~~~~~ ça capeei.ai, com vencimento. 
l'ref-,itura. lluaicip•I de Non Tguu1-0., 7 de iolho de 19~9. 

Concede, no, termos dos artieoa 161, § 4°, e 163 du ..:!e• 
ereto- lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de atõrdo clí,n o 
atestado m~dico, ao Piei de Teaoureiro, Padrlo tJ1 do Q udH' 
Ili, Migutl Julio doa Santos, 15 diat de llccnç1, com vcnc i.inen , 
t o, para tratamento de aaude, a partlr de 1 do corrente. 

Pretei.to.ra Mouieiplll de NHa Ico,1.11ú, 8 de julho do 1949. S.M.lorroco - Cor-.lascpa PALJ ADINO & CIA 
•" 19 t .. · tu,Kraflc <>• R U,ueu•••- __,; • 

Conctdt, nos termo• do art. 28. § 2°, do decrtlo-h:1 1, na, 112- , .. .ind. Fono: '.lJ-4968 ~ 
6871 de 1 de leverelro de UM3, e de acõ,ao com o laudo medi 13-2663 e -43 88~ '- 4 T I 424 N I sn' 
to, ao exlranumersrlo dlarltta, Joi o Augusto de Carvalho, 3q • - . ,,: p da L1bJ1 d ri de 8 . 8 • ova gnas 
d1H de hcença~ pUI trallmtnto de HÍldc, com do1, le1Ç0I d ' 1 !• r& "ª J ~ • 
respectivo 111,rio, em prorroeaçlo. Mandioca • olpl"' - Com ;' 1./ ' 

Prefdtur1. lloa.ieipal de Non lgu1116,8 d1 Julbo d• 19-19 pra ., e quatqut:r qu.tntldade, á :f .. . •..o,,,o,,, ., •••• , •• _ ... -..,.,.·-»<-->->-~:+,..,.,. 
f.EBA81'UO D& A.ltitmA NI ORl:t&OI - t nfeíto ~(tdtr~1tlt;~:~~i:s1t~~~ (~~ni~~l t -~---'.-·-:-·-·-:-:- '.-:-·-·······-··-·-· .. • ········-: .. :.-:-·-:-:-'.-:-~-:"'-:-:...:--:-:--........... .. .•••••• 

...... 
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POLlflCA DE 0D10 
Humberto LacerJa <:!~ m Pº" 

- LI. no "Joro11I do Brt1s1r·, um urtigo •Obr1· 
6tloa j oroalldlica. ll:ssu 1&rllgo d"cluru gue II éttc,, 
exige' gue 8" escreva sômuote ugu1lo que se Pº•· •a provar Coodeoo a linguagem n•Jc e ofe11&1\·,, 
c,om que aAo redigidos certui; arugm,. ComeDIH 
•Obre o jornalismo deceolt!, que d.,ve visnr nQ,. 
falos pessoal•, mas os de loter(!sse c ,lcHvo Es,, 
6 um 1 boa liçAo para j,,rn1t!z1nb~s P"llllr.'l~ qUl· 
clrcult1m "m ulgumns ct,!udus do iulc, [,ir lltJ uus 
•o pule. 

_ Reu lmoote. Há j .iro111s que, p .,rcce, f ,r111, 
fuod•d os com o intuito l'XCluslvo de mcno•1>rezo1 
11 diguidade •lheia. g., reprovnm u,; uções de UIL 
11dmi3 i~trador, envolvem lbe lurubém a per1<11n•II 
dade. Crilica m lhe os wuis insignificante• 11tos, 
coisa~ que nada lêm II ver c ,,m polllic:i. Quun ~•­
oAo eocootram u8•Unto, iuventt,m, caluniam; cu~ 
tumam até, pela critica s11rcást1c:1, ridiculariza, 
eondiçõe~ dlgnaK do ser bumaoo. Um ~xttmpk 
disso 1,e p8861t com o Pr1;!eito de mioha lerrll. O• 
Jornais dão lhe apttlidos inl>1mcs e crlllcnm lhe 11 
Idade. Usam ,. expressão "ll:sso velhinho", gua nd" 
a êle se dirlgdm, como se o fato d1; Re,· velb, 
coostituisse defeito c ensurável... 

- Se êsse jornalista fosse cbinê~, have r ia 
de faze r polftlca assim: "Jl:~se rapuzinho".. Poi• 
oa China oa velhos sãu t!!>l is considerados e res 
peitados do que os moços. 

- O pio r é quando o polllico possue a l,ium 
defeito !fsico. Numa cidado de Minas um periódi 
co critic1< um j oroalista, cbam1rndi; o do caolho. 
Acontece que o bomcm pcrde u a outru vista. 
Nem po r isso e•la infelicidade abrandou o cora 
çllo do advbr~ário. Public1<m com,•u\árias com o 
•stes: "O ceguiobn, que dila os seu~ o rligos a o 
Jornal X. anda dizeado coisas gue ntlu viu''. l•so 
que 11cabo d e contar é a pura v~rdade. 

- Acredito. Sei que o homem, que faz poli 
tlca de ódio, é capaz de ações como eFsas .. 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

Cozinha brasllelra ~ e!tranittn.. Ambtenlr- agradavcl 
e b.ntllar Faça 1uas refeli:ões no 

RESTAURANT EMILIO. 

eo,nal'Ca de Nova lgaasslí 

E __ D _ l_ ,:_A_ L 
le p1i1blicoçio de docr,meAto,, em proceuo de loteamenlo de 
terro1, co• o pro10 de 10 d ias, o r•qnrlmento d• Valentia 

Ferno11des Arid .. , fio formo obaia:o , 

Façv saber a qu~m interessar po111a, com o prno de 
10 di as, que por Valentim Fernandes Aredcs e sua n,ulh.er 
Olinda da Conceição, para 110, de loteamento de t erras depo. 
11tuam neste cu16rlo a planta, o mcmor1a1, os tllulos' de de· 
.. 1nto e ma Is documentos, senC:o cbjcto a sc~ulnle irea de 
terrat: - 1lt10 slluado à Es1ra,1a Lutz Lemos, fora dn prrlmetro 
urbano dtsta cidade, nn luga, -lfazenda Oii Posu:" l.tt«"ndo 
uqu•na com a Tr.tvl!'SH do lkncd•to, medindo 29l ms 75 de 
lrentc para a Etlr1da Lulz Le nos, 290m, 60 m•IS 158 ns 70 un 
llnhJ quebrad1 de u:lcndo da frente ans fundo! pdo laco 
direito de qui:m de dentro do t,·rrt.no otha p3ía a E~tuida,? o 
brc n al•nhamento da mencionada Travessa do Ui:nc4.J111· 416:1is 
e 172ms,50 na linha dos tundo", p-=-rf.zendo uma a•'-·• <.'t> 
107.000 metros quadradn~. stndt> dc~ignad1, por , it o n t7 l" .. · 

l•ndo t•l111do ao lido uqucrdo de qurn1 pa rHncto da t~t'rad • 
-'• Ambal aegut= pela E11nda Luiz. Lemos cm d,rtçio à C'atoab~ 
hm tan1,, p(la (Jquer:la com o ~iuo ,1. 66. ve'1d1cio " h,nc:u F, : 
reua Nu nes e nos fonjos com o sluo n 73 d• E~ua h Gau 
ta, venjld:.i a Arthur M y1 Para fins di,,: lmpugnaçóo piir p;,r 
le de t erceiros, porvcr,tura t"X1S1tnl t !I, hca 111arcado o pra1 
de 30 dias, cont,~o d.- Ulltm • publ1c.1çio do prescnlc . Oao" 
e pusado nesta c1 tadt" de Nova lguniú, E111d,, do 1~ o dr 
Janc•ro. 101 vinte e tc:11.'.' dia, do ,1 ti de juílho r1c mil n•1vc:ctn 
tos e quarenta e: nove Eu, H~·11r1que DuAue E.1trada Meyer 
Olic,al da t• chcunscrlçio dn ltq:cstro di: imove1~. o suOscrevl 
e ustno. Assinado : Hu,lque Dwque Estrado Meye,. fxlralno 
por cópl~ na m .,,na di1a. cS' ando o l,r1g,nal .. 1,xado 1.:m di. 
ta dt hr,1e, selac1r, na brm I c1.t ,~,. Eu, H~:,rlq,uc Duque Estra 
da ,\\eytr, Oficial, ;ii "uh,c rev1 " .1u1no, dcpo11 de." '"' n,nf. ri 
Oo com o cr1g1na1. Nova lgua,-ú, 27 de junh:, de: 1949. Henri• 
.. Duque Ettrodo Maye,.. 3-3 
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TELHAS FRANCESAS 
Procedência S. Fidelis - E. do Rit> 

INFO~MAÇÕES , 

Rua Marechal Floriano Peiroto, 2399 
Telefone, 325 

CC~REltl C'll\ 1 ,\V01•11A s 

A H i s t ó ri a i"D''i ·1·:ti ~Q\DOR 
d O O U r O Do pvbllcoção do doc~mo•to,, 7-~ 

c:om o p,o:ro de 10 d101, •m 
proceuo de loteo,nento de h,-

Dn Mau d e Ml•ka 11ete rsham 'ºS'ter:1ck~~u:,;~,:~
0 

at:~~a,ac: ttl • d I O O 

O oun sempre cRtPVH li arl à 11 3.ó, la do \\~;,::",:'q()~,cI~I ud~ u 1~ <.:~:~~~!~ 
Brasil, teodo al<lo, 11115 1 mpo• e ,l<l ~tfll . um doR crlçlo do íl•gl.ito de Imóvel, 
fatOré& det~rrn nB'lll!B 1111 >n'1ul t d &tu 'bln d• Com.,ca de Sova l11uas,ti 

d" Estado do Rio de Jant=iM, por 
terlao : 11,>n1(1ç.\o nl form., da lct. etc 

AI "EdiÇ,11.?S l\lelhnro(Ileoh & ·, d Antn 1la eu,~ f'az uber a quem 1n1ueuar 
Já conhecida série "Co~qu B •~ • a Hu maaft1,.de , posu, e, m o p•u~ d• 10 dia• 
que eofeix11 ;lvro~ u U'Tl k 111" in • l r.itlvnH o re q•• por Isaac S1<0nl<k e ••· 
creatlvoP 8.CBbllm ,lu puh!1c,1r , volu"lu:~ uº b eob ·nul_her Sua Stt'rnhk tvram de 

n Ululo '~A Históri11 do Ouro... , r:1'c1:~ç~~1 n~!~';rmc;;t~~1
Óefr:~~ 

E' êste t"mbém um 1nt ~reRARnlt• e in.tr !Ivo 
1~sbalbo qur, como "~ ,!em11i•, é l'&cril11 ,•111 lin· 
guagem c[ar,1 e corrente, cnn\un,lo c ,imo fu i ,lee 
coberta as primeiras pcp1:11~ jlt:lus b,bitante~ das 
caver na~, como era u~ad11 011 Pntigu1d1t:ll', cumo 
rol aos poucos cooquis111n,lo o v1tlor que ,., 1\ oa 
homens lhe devo tara, como se proct1RRH ram ., co­
mo se processam boj.i &d diver,as industri"~ ex 
trativos. 

A bistór!a ganha mullo no iateres~e o ngra 
do, graças às felizes ilustrações que muito sugee­
llvameote reproduzem, eia ricas cõres. as Nuas 
passRgens mais Interessantes, tornando a mais 
lotultfve. e viva. 

E• toda, ª' boa, lino,101 •• pelo Seniç:o d~ lleemboho Posla1, 

n•• 11E4~6H Melho,oae11te1", Caixa Po1taf, 1!0 8 - Sio Po.le. 

ÍNÕVAÃÜRORÍ! i TERREIIOS Ã PRCSTAÇÃ0 t 
SEM ENTRADA E S~M JUROS } 

.. J 
,!, BAIRR ::> SÁO JORGE - R,utal de X.r601. Coo•!•• i 
)• çio bar,1ta, caminh"nete do Bdfurd R1xo e Nov.1 Ii:;-a.s .. ú 1· 
::: at6 Nova AurorJ. Clima igL1al a P0trópoli~ Agua c om t" 
y abuodancia, o luz e fôrça po.ssaodo dootro das terras: Plao• J 
'( ta apronda pda Prefeitura de Nova Jgousú. Facilidade ): 
::. de constrnçlo, voada em 72 prenaçõ~s meos1i.,: a comtç ,r 1· 
•1• d I C,S 225,00 Tru•r 11. 2.v. Rio Branco, 91, 6' lilndar, uu 
:!: com o er Mello ao Jocal ou , rQa D Luda, 60, em 9 ,.1 · * ford Roxo, Estado do Rio . 
-o-,:,..)-;-: .. :J.--:-:-:_.....,;,..:..-:-;-:-v--;-r:.-·:-.••..,..-;-: ... :,,._,.<..,..,·;-,-,~-~'"Y">-' .... ;.:.-.-

Le: n 58 de 10 d .:- Jrumb,o 
Jc 19:'H, o 11u:mnr1al, a pl1n11, 
ru 11tulo1 de ctc,m1n111 <" mai.., 
Jocumer,ln! rc1(rt'f'll ,. • um; 
Are~ etc lr"rr~s med•n~~o 92ms 
,le frc-nte para a rua Cd, Soa· 
rc:s, em Andr.i,1c fHaL1 j -., 72ms 
111 1 nha dos fu,,r1i s. ,,nth: cnn 
Ironia e, m le•ru da f r,,ia D 
Martins & Pi:rcha, p11r 200ms 
1I~ c.tda u1n dos lidn•, tendi 
pelo lildo d1rcltJ pr0p 1edad( 
Je lgn,•z franc1sca d, ... n~,s t' 

p~la csqutrda terras d<" Yar•c 
t:unha L1mi. Ans 1nterc~,:\dos 
p 1rvl•n1ur.1 cx Sl!n!cs na apre 
1cntac;ao de tmpug:,açãn, hca 
marca--do o prazo de 30 dias, 
contado da última publicaçã 
do presente 0:ir1o ~ pl"Sado 
nesta cidade de Sova lguuo:ú 
f!1tado do Rio d..: Janelro, c10~ 
sela de julho de mil nov<"ce nlos 
e quarenl3 e nove. Eu. Henri. 
que Duque E strada )leyt r, Qft. 
rl al, o sub,crevl e ~ s s I n o 
,\sslnado : H,1111qu, D u q u, 
Estradu .V,y, r Ex1u1do por 
copta na mesma da ta, estan::!o 
o original, que foi allxado, ,e. 
lido na forma da lei . Eu, Hen­
rique Duque Estrada Meyer, 
Oficial, o subsc:rev,, conlcrl, 
achei conforme e assino H,". 
r i que Duque Estrada M, yer. 

2-3 

Goladei ras 
CASA LAURA 

A D V O C A C m A ) üaran11a , s anos 

DR. J::>ÃO FERREIRA - A lvog,do Prtço •• E,toque .. Qualidade 

DR. NELSON BENJI\MIN MOl'.ÇÃO - Soli 

citidor, da Ordem dos AJvoi:aJos, in<criçio n' 636. -
lo•cot,rios. dcs~uite•, despejo,, cobranç.u, cau1as comer· 
ciais e trab,lhisus, cm geral, e defesa, perante o juri 
Aceitam causas ci•cis e comerciai, de qualquu rarte de 
Paú. Rua do Chile n• 23, 3º mdu, S,la 5, Te!. u 9699. 

Informações com o Dr. Nrhon B:oj,min Monçio, qut 
6naocia despesas. Cno,ulus gratis Rui P,ulo de Frontio, 
60, Nova lgumú, Emdo do Rio. 

PENSÃe ÉBeLI 
VcnJl'•Sf em Nova Fnbúrgo, 

i rua MC1nstnhn r Miranda 110, 
telc:fon~ 250, a PC"n•io Éboll, 
e: o m lnst:.IÍjl<Õ ~s moctcrnu t 

sempre rrdatda ptlrs •,l1it~n­
tes àqutla cldildf numlncnu 

Otlmo neeóc•o. 

TOMEM 

O,. Pedro Regi"º Sobrinho -
.\\~dlco operaaor. ~a,111-1. -
Consullu d1irln dn 8 à" ;~ 
h". -R Bernard-no Melo, 176:S.. 
Tel. 284.-Nova l&uauú. 

A dvog•d• 
Dr. Pa•l0Moc:li1ado--Advogado 

- R. Oetul!o v .. ,aas, 87. fmH:: 
282. - Nova lguas1ú. 

Solicitador 
Dr. Nthou 8uja11:1 o \\ oaçio. 

Dlplomoda em Ciinciot Coma, .. 
clol1 - Univer1itã,io do Fonl• 
dode Nocional de 0i,a1to, -
SOLICITADOR no, Auditô,ia1 
do Distrito Federal, in1crito oe 
Ordem do1 Advogodo1 do 8,o .. 
1il, 10b o n•. 636, ate11de e• 
nu E1crlt6rio (p,idio próprio ), 
á ruo Poulo Frontin, n". 60 -
Tel•fone, 479 - No't'o lguoutJ 

ESeRIT0RI~ DE 
1\DVeGI\Oe 

Dr . Fernando Do urado de <it11mle 
tlnsc. na O. A. ll. D. F. 7 182 
Eslado do Rio 1 033) Terçu • 
quintas feira•. da~ 12 JO às 15,f.a 
horas. Av. llart chal t-1onaD1 
1962, sobrado - Nova Jeuas.U 
E acgundas, quartu e scxtu,. 
feira,, , Av. U raça Aranha. 2lG, 
sala 411, tcl. 22-8909. - D ~ 

Tebeti•o 
Ca,to,lo do to Oficio do Noto 

- Joao Blll•••o••I Filho-Ollcl. 
do lleglslro de Tllulos e D<r 
cunieatos. Comarca de Ouq, 1 
de Caxias - E. do Rio. 

Dentlat•• 
l•i• Go•ç:oJ.,., - ClrurJ iie 

Denllsla • Diariamente das 8 • • 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2\39. Telelone, 314. Nova 
lguass6. 

RUBEM SILV 11 - Cir••olôo 
dentbto, - Ed. Cerioco, 2 on 
dor, 1 . no. Telefone, 4t-S9S1. 
Rio de Janeiro. 

O,. Ped,o Sontlogo Cotc1o 
Cirurgião Denllsla. l<••o X (Ed• 
ficto Ouvidor). Nua Ouv1<1H 
169, SO andar, ,ala 811. Tele: 
lone, 43-6503 · 1l10. 

De•p•chante 
E1c,lto,lo T •cnico Co•ercial 

Scii•to1 Netto I lrrnio (Contao-., 
res e Despac 1anles). Servlc,, 
comerc1als c1t1 "cral Rua o, 
Oelullo Varga,, 22. Tel. 208 
Nova lguassú. 

Cl\S1\ FE~NANDES 

'

lM~?los 
lllll trmllifl e"NSTRUTORES 

Ferrageo@, tinta,, louçns, crlstaiA, material 
elétrico, bijuterias, pupdaria, artigos esco­

lares c para :•resenlcP, ele. 

Gabriel Fernandes 
RUII MI\L, FLORII\Ne PEIXôTe, 2029 

Nova Jguus(i - Estnd , do Rio 

-----------------------

''SILVF.l RA" João Slo,ooalo - Cunslout< 
ltc~nclado. - Enca, rtl!ll•st u 

-~

:::::::º::":n:c!:·::T:6:n:lc:o-::_ I cqnstruçõ,s e r,•const11.1ções C'nl gtral e ~ob a'1mlnlslnç1o. 
wr, : 1;ua Mar~chal Fh,riano 

Amílcar da Silua Harbosa 2006
- Cm XI - Nova l~um

6 

Dcsp,ch>nle ~·uo1c1p,I I Robo,ta Ba,ooõ Soa,o, -Cons· 
lru1ur hCrOfll',1!11 nu 1,,,,un1c·p10 

Rio de Janeiro 

AY Pre1id•nt• Vo,901, 149 dc 11u~uc ,k C .,r,.,:1 ~.:~ldcr.1c 
90 andar, 1010 5, Tel. ~3 7S35 1 «"111 1'11,\1,I 1,?u;,,.,u â rua l·c.Jmur .. 

Ju :Soa11..s, 3J4 

Or. 6uiz Guim c1rJ~s 
CLfMCA MtOICA - CRII\KÇAS 

Bcsldeac:la • 1\v. S11ato11 Oamoot, 
Telefoae, 8 

il ~~:o, ~:0 ••~ .. - ~~~1~!?.:~ 
Cc•D~-Jlfuri<J Ed. Oarke. Rol 1J d• meio, 23. ts•. aaW# saJu 

Ou 14 h 16 horas 

40 

CON~UL 

11> d13.a 2 ... .._, t 6 ... du 9 ú 11 bOr&J - BIO 
Re1ld•n~ia, A:vo l•r•.,4lae M-lo, IOIS - TMfoH, 19 

r O ll I O: 
R u 1 ) d• J o h "· 4 1 - Te 1. 201 

li ,1 H J\ I{ 1 0: 
,n ' ;,om~ntc) Das 18 .to 18 boru 
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. 
1 

N. 
1

. Organização Técnica C1ntab1l 
Cl pa d e 1 ló po 1 s DEPARTAMENTO ESFECIAL1ZA0O OE CONTABILIDADE 

Cl ube Carioca de Tiro 

Divisão de Fazenda - eooladorla 
Bal~ncet e da Receit a • Despesa relativo 

ao mês de maio de 1949 
RB e B J T II 

Rtceita ordir:iui1 . 
H.tteita cstraordia.uia 

Tot&l da Rtc&ita Orçamtotaria 
REUi/TA l:.XTRAORÇAMENTARIA 

D~po.sitos de D ,crus Odgens 

Total da Rtcelta do mh 
~•Ido do I xtrrírio antnior 
Rtce1ta do~ m"sh autoriores 

Totol 
OESPES1l 

Di:5PESA ORÇA,1/ENTARIA 
C,mua ll.uuttipal 
Gvveroo do Muoicipio 
Divh,10 de Admioistraçlo 
Di•i.slo de Fnenda 
Edauçlo Pabliea 
Saade Pablica • 
Dit'islo de Engenharia 

Total da Despesa Orçamentaria 
DESl'l:.SA EXTRAORÇAJJENTA RIA 

D,positos de Dinrsas Ori.,;'ea.s 
Rt'stos a ;tJgar de 19'8 . 
Receita I anular 

Total da Despesa do má 
Uespesa dos meses aotrriorn 

Saldo qoe pas,& para o m&s de 
Em Coiro • . 
No Banco Itajobi S. A. Ct Morimento 

Na Caiu Eco0 Gmic1 . 
i:m poder de Ageotes Pagadores 
Em poder de Dfn nos Besponsanll 

Total 

Demon1traçlo do saldo : 
Ditponinl . 
!>ão disponiol 

Total 

jooho: 

Cootadoria, em 15 de jooho de 19¼!1. 

561.222,90 
76.124.~ , ---637.347,40 

29 612,60 ---
659960,<Xi 
508 008,2< 

t.171 ó29,0l 
--·-
2 339 497.2( 

482,5( 
tO ,oo,oo 
29.017,4G 
90989,8( 
39.307,l t 
10,90,0l 

276.511,1(, 

4õ7.057,9U 

7.46~.20 
21.773,6() 

155,2t 

486 4529(. 
l 121..a-2:~-

214.832,tO 
329.027,90 

31 7b7,40 
98.836,r.o 
61597,!IO 

2.839.497,20 

49:1.5611,70 
2W.991,70 

725.56U0 

Visto: Jo/kJ <h Morou Cardoso Junior - Pr1f1ilo . 
. ll~no tú Araw10 da Cunha - Tesoureiro 11Q". - Da/ma r, 
,,unta d• Vasconulo• - Chele dos S.r-.iços de Cootabilidade. 

PORTARIAS 
O Prtleito llllllÍ<ipal de Nilópolll, usando du atribaiç6es 

qae lhe ~onfere a legislaçlo em Tigor, 
Co~cede, nos 1ermo1 do arl. 28, § 2<>, do Decreto-lei n 

~. de 1 de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o la udo ,r.f. 

~~~ºii~ p:1:.~!:!~::~:~ :~·r~=~·.;/:~~i~-~~i:;:~!:;;,~ :i;:,1.~ 
Preloitora llani<ipal de Nilopolil, 7 de jalbo do t949. 

Concede, aos termos do art. 28 § 2- do Decreto-lei n 
~7, de 1• de fevereiro de 19..-3, e de acõrdo com o laudo ml~ 
~~co, dª~. eztranumedrio diarista, francisco Silvl'ira Ncvea 10 
.•~•artier ~~en4çad

0
P:~~,!~.~~mcnto de 116de1 com 11U.rlo inteirai, 

Prefeitura llunieipal do Nilópolil, 7 do jolbo dt 19!9. 

Concede, not t_frmot do ;;;_ 281 § 2-, do Decreto-ld n. 
~. de 1° de fevereiro de 1943, e de acõrdo com o laudo mf . 
~1.co. ao extranumer,rio dl1ri1t1, Bernardino Oarcia, 20 dlu d t 
~;~~f:g,ç~~~· tratamento de 11úde, com Hlirlo intceral , em 

Prefeitura llonlclpal do Nilópolb, 7 do Jatho do 19'9 

JOÃO DE llORAIS CüDOSO JtP.!IOR - P rt l.ito 

1 

Sen•içoe de nespachr.11te : Ministéri,• do Tra 
hnll,o, [ost1hlltJ~ <le l'revldc nc l11. Contrntn~ 
Uistratos, Ave1 baçõeF Plantas, Dcf.,sas Fui' 

cais, Legplizaçll•> de F1rmns, e tc. 

REN'É Sl\LU'21t> P, Tl\NGl\ GRl\NI\Ot> 
DESPACHANrE OFICIAL 

MllNt>BL Jt>/\QUIM RIBEIRt> PILR() 
PERITO-lONTADOR 

M!\Nt>BL PBORe OB 11LMEIOJI eeuTe 
CONTADOR 

Av. Nilo Peçanha,23-1·. andar-Tel.436 

E d. " Nlce"-NeYR IGURSS0 -E. do Rio 

.. 
Oficina t\\ecânica 

SOLDA ELETRICA E O XtGENlO 

Serviço de torno mecaoico o plaina, con,utos de méqoinu 
em gent, rctorma em motorc1 do combustlo interna, mon­

tagem e tsscatamento do n:ilqainas do qaalqotr tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 

Q:J.lnjo de jU• recente in.lu­
guração à rua Mayrink Veiga, 
li, J• and., foi eleita a aea:uln­
te Diretoria do Clube Carioca 
de Tiro: 

DIRETORIA - Pruidenle, 
Cesar Torraca; Vlce·pre11dente 
dr José Roberto Brum; 10 S!: 
creU1rlo, Lou,ival Moreira· 20 
Secrel4rio, Rubens Torracái Jo 
Tuourelro, Americo Francisco 
Laranjeira; 2o Tesoureiro, Joio 
Soares; Diretor de Tiro, e,na 
ly Pereira de Sj· Diretor de 
Publicidade. Fer~ando Gas1ao 
Fernandes Lima 

CONSELHO DELIBERATIVO 
- Presidenle, José ltlagge5'i 
P<reira; Vice pres1dent, cel 
fhym~ndo da Silva Barr~s; Se 
cretirio, Adalberto MaggeHi 

Seguro de vida 
AC'1 ;~1n•s Pcsso;,,s rto 1 

Trabalho Fogo, Aut1111,Ó'-i:1s, 
f1dd11Ji1dc. 

Robsrto Cabral 
Cor rdor Of,c1al 

P, r,· ira '' •ml.H • d, . Valdl'· 
mar Nogutira, Sllvio o, Maea· 
lhau Torraca, Geraldo Ferra. 
ro, Nicola Candella, Herman 
Knuse •. Julio Bernd, Temisto,. 
clu C11m1co Toruca, Manod 
Joaquim Lopes, Alexandre e, . 
lua do Amaral, dr. Roberto de 
Castro Dolabell1, dr, Al,,aro 
Alves Barteto Praeuer, Valde­
ma! de Oliveira, Antonio Sco. 
lau. Joaquim Ollbano Ro1u. 
Antoni'> da Silva Campos. Ar. 
lur Bernardi e dr P•dro Alcãn• 
tara d' Albuc;uerque. Suprentes; 
DJnt~ Bueno, Alfredo Nahoum, 
G~eu,no fa1bo. cap. Elpidea de 
Olavear;,. e Lui1 Co1elo Branco 
Couto. 

CONSELHO FISCAL - An 
t. oio Carlos Pin• lli, Emilio Pa 
c1ullo e Armando 8Jdauy. Su· 
plet1le : llrcio Viile, 

Dis cos 
CASA LAURA 
Grande varie dade 

a R~ · 13 de Março, 24,Tel. 136;

1

NOVA IG UASSU',E. do Rio 
H. G·•1•cr1ud11r Porltlu, 3/.I 

r, I, f,,n,. 418 
P. tÇD•·E'-tt11ut• Quali~:Jdc 

~ 
F" 

~~~~,~-

B ~ ~.~~STA~E~a,.!~~ ~It a~;•i• A. ~ 
Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Caixa do Correio, 3 
Oondi~ões :a.,a.ra, as oonta,s ele depósitos 

Depósitos sem limite . 2 % a. a. 

Depósito inicial mínimo, CrS l '.l( J,( · !'?tiradas liv res. Não r eadem Juros 0 1 
saldos ioferiorce équela qunatiJ, ner: as coatae liq uidadas notes de decorrldoa 
60 dias a contar da dala _,, aber tura. 

Oepôsltos Populares - Limite <lo C rS 10.0:l'J,00 . li 1/2 ¼ a, 11 . 

Depósitos miaimos, CrS 50,00. Retiradas n':iimas, CrS 2o,QO Não re ndem Juros 01 
saldos: a) inferiores a CrS 50,00; b) excec. .1ntes ao limite; e) das coo tas ence r ­
ro.das anles de decorridos 60 dias da de.la da nbe rtur::. 

Depósitos limitados - I Imite cJ J Cr$ 50.0CO,OO 
- T,imlle "o C r$ 100.000,00 

li ¼ a, a. 
3 ¼ 11, a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 100,00. Retirad~s mi •. imae, C r$ 50,00. Não rende m Juros 
os saldqs inferiores a CrS 100,00. Dema's cond ições ldenlica$ és de Depósitos 
Populares. 

Depósitos n P razo Fixo 1 Depósitos de Aviso Prfvlo 1 

;·-·-·- ·- ·-·-·-·--·-·-· ..... Wit • CASA KALIL i fi 
Por 6 meses 
f<"r 12 ,eses 

4 '% 1. a. 
5 % a. a. 

Para retlradH mediante prévio avl10·~ 

De 30 dias S 1/2 ¼ t. a.. 

l CALÇADOS EM GERAL '~ 
Para homens, senhoras e crl1nç111 pelos menores pr .. ., ,. e. 1 

A cau mai1 be111 lnatalada desta cldade !E:. 

K.a.lil N. Fa.rj alla. ! ~ 
é Rua Merechal Plorlano Peixot o, 2211 l 1 

~::.~~-=:_::':. ~:~:.:~~:~~ i 
A Varanda de Nova lguassú :@ 

•. ~!. ~!~~~ !.!!.º('.~-~.!r~.!~~-f r;" 1 

Co:n r, 1 ada mcno.: da rendo, 
rir o de cbc1ues· 

il'' 6 D"tJSes S 1/2 ¼ a. a. 
Por 12 meses • 4 1/'l. % a. e. 
:C ,.ó-·, m1aimo-< r. 1.000,00. 

De 60 dias 
De 90 diae 

Depósito Inicial mlolmo 

' ¾ 
'1/2¾ 

1.000,00. 

....... 
L • ~ 

Letras o premio. Sêlo pror orcloaal Cond:ções Idênticas és de Depótito a Prazo Fixo 

Faz ,,o:. m elhores condições, tôdas os operações bancária• f\ 
COD~ANÇAS - 1 lANSFERENC!., , r,• FUNDOS. 11 
OESCONTOS de lu-n~. 111qc~a t:: r iues stú,r c es!!. ou qualequer oulraa praças. ) 
EMPREsTIMOS em coc•1s currente1 com couçAo de duplicatas. ~ , 
CREDITO AGRICOLA u lon~o . -,, ,o, •oh a gur•utl& exd·Jolva da fruta. @J 
CREDITO P[CUAR10 o iou~·, pra o 11•r• ' " ,Ho de cri,:~'lo, aquisição de gado para eo~orda, r ecriação, eco. . 1 
CREDITO lt<IDUSTRIAL ~ ru n compra d,• m•t· rlaJ primas, relormas, aperfeiçoamento e aqu•elç4o de maqutaAtlo. 

Slo atendidos. e ,m a mulor pr~fltCt:1, todos C\I pcJidoà Je loformac-Oe1 e eeolareclmeotoe sobre quafequet' ope-
t a1,Uee du lurtcira Ue C:rl'dtto Agrtcola e lndustrllil, que ae acba em plono r1.1ncJooamento. 

Agêncin1 cm IOdus as capitais e principais cidade& do Brasil 
Corre~pondeotes nas demais e em lodos os palsee do mundo 

eu l'lartebal Floriano, Zlõl,T,t. 67.Nova l1uas,6•E. do Rio ~ 'sã]~~@-- @ .............. .................... .. 



Do..nlogo, 17-VJJ-J9f9 CORRE!O DA LAVOUR A 7 

Em cobrança 
Indústria e 

o Impôsto de 
Profissões 

A Prefeitura MunicipJ) de Nova Igu1nú fa~ .ubcr 
••• sn. Contribuinte\ do lmpOHQ de Indú triJ e Proó, 
1ée,, que o z• ~cmntrc do iitual cxac,cio acha -5c cn. 

'cobrança, •cm multa, dunntc o mês corrrntc-. 

AZZIS RACHID - Ch:fc da Divi-ão de F,zcn.J, 

ESPORTES 
(Coacluo.io da J•. p61in1) 

e se o marcador nilo foi modi6cadc,, lavoravel ao 
Morro Agudo, é porque êsse quadro se viu_ 011 
contiogeocia de disputar o reet11ote dos 90 miou 
tos somente com 10 bomeo~, em virtude do 11cl 
d~ote sofrido pelo seu ceotro-:ivaote Tremedeira, 
qutl até eotão era uma das gr11odes figuras d,, 
1iramado, colocando tim paoico a todo momeoto 
a delesa do MilionArioF. Temos !t registar que " 
acidente havido foi ca@ual, não baveodo mesmo 
intenção do goleiro Borglli em assim proceder. 

J'e um modo gerul, o placar de 1 tento a J 
compensou o esforço despendido pelos lutegrao 
lea de ambos os quadro~. 

Não se 
o 

realizou 
jôgo 

A partida programada eotre o E. C. Triao 
1ulo e o Primavera F. C. o!lo foi realizadu, pois o 
Primavera se recusou a assinar li súmula e " 
entrar em comum acôrdo oa cscollla do juiz, aote 
o o!lo comparecimento do que !ôra designado 
pela Liga lguassuaoa de Desportos. 

Jogos para hoje· 
Serão realizados boje oa aeguiotes Jcgoa : 
E. C. Bel!ord Roxo x Filhos d,i Jguass'1 F. e. 

(campo do B1,lford Roxo); o E. C. lguassú x Quei­

E. O. Iguassú 

RESUMO DOS A TOS DO SR 
PRESI0ENTf 

u) - TomtJr ronh,c,,'1f''1fll , 
al'quivar , B. O. u. 16/49 rf,, 
l.l D. t ú Holtllm lü•1Ju/ 1/,# 

(' R, ,~uf:C(I dtJ G,11,ru; h) -
,,ficiur un sr. l>kl,g,,rJo tlt p,, 
llci/J, sr,liciltJ11t/o /' /1C1 :mt,,J, 
,,n noss11 pn1ç~ dP i·,J, ,,,. 
para o p,nx1m1, tlm,11"~ •. 11 1 
17 (h,•j1); r) J, ,n ". e 11/11 ,:,. 

mtnlo ,, ,~s:,1d1c r "" <.l~b· 
( üTI/JCU de ]1r11 11 • I 1'rn 'J,C • 

,:do dtt t,,- ~u/11 rl,11., " sw, 
/),r,,-,,.ra d,rd,i1trJ, 11) - r, 
cluir ,w q,,,ui,, - ~ c1al é ,,,,, 

con/,1b111•1tr" ,, .lbgiul ,\'rs 
sar lJomi ,. 1r:pr,h1 e,,,,.,-,. 
social f111ru ,, !-111 ,\fms,1 Te 
rtza z,ut•a'íw.'fo V,nra, ,) -
ctrür a qu,11/ru de bJ.fiqu,ftbr I 
a L ,1:,il'J•J B,,,,.,1,,,-,, ,1, A ,,,ç 
tlncia, nn fHQxm,,, d1.1 ,6 ti,, 
cmr,nt,; /) - /,;;,, ,,0/1::._a, 
,,,,,,, s,s;rlo (_ ,,,,.,,,,,,,.!J_n1ftr,, 
, ,,, nns,;,,11 vút :-., c,,,1 ,,,, ('1 ó 
xunn dom111:.:o, tlt, 17 {11, i~ >, 
ds 19,30 ho,11, 
Nova Igaa.S~\í, 11. Jo julbo dr- !'~iY. 

RELIO 00\IES L\VJ:l'A~ 
10 St·cr<'t1Hi•J 

PRD 2 

Rádio Cruzeiro 
do Sul 

Apresenta às z-., ,4.s e 6•• 
às 15,JO hora• um pro. 
,rama de suc;eseos musi• 
cais. uma gentil oferta da 

CASA LAURA 
AOS SEUS DISTINTOS 

FREGUESES. 

. medos E. C. (EstAdlo Fraoclsco Barool). 

Campeonato 
Xadrez 

lw.l#HU:­
fUXIRoeND6UEIRA 

d e d#-ü~w~J 
lrornt:io 

Acham Re aberta~. no Ginásio Afraoio Peixo 
to. a~ ioscrições para o 1º Campeoonto de Xa 
drez, pod~ndo nele p1uticipar tc,dos os enxadris. 
11<8 reaideotes neste Municlpio. 

Nn cert11me em ref~rêni,i11 prcvttlt!cerào as 
Tl'-,Zras iot~raocionni'õ de xn.dn•z, f., z~ndu til.! a 
coot11~em de ponto~ p,·I,, ,istewn du Feclernçilo 
d~ Xlldrez do Rio de J ,adro. 

BEL() HCRIZ()NTB• SANATÓRIO STA. TERESlil'HA 

Para doenf.l)s do aparelho rnspira.t6río. - Diretor : Dr. Loi& 
d• Az:oredo Coutinho. - AHmtntação boa. e cuidada. - Pocu­

motora:1 - Raios ulua-viületl. ·- RAIOS X. 
Avenida Caraodaí o0 938. - Fone: 2·1b!3. 

D.3..ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CO\:~cLTOKIO: Rua Oernardi"o Mtlo, 1817-t• ond .• Sal111 

2 .... 311 
, 4.. e ';u - S:\b~do das 15 ás J7 horas 

~ESIU[~CI\: Rua Antonio Carlos, US •• Teltlone 288 

de 
de Caça 

1949 
COLOCAÇÃO DOS CONCOR­

RENTES EM 10-7-1949, 

1° - Arnaldo Palmoira 221 
!0 

- Ouarino P. Simooato 2CfJ 
3° - Sílvio Campeio Fraoça lf--0 
4° - Humberto Assunção 50 
5° - Josá Marandola 48 
6:, - Ramiro Woblers 46 
7° - César P.almf'ire. 3 
8° - Celso Fe,raandes Pereiira 32 
9" - Monoel J. R. Filh•> o 

P.aalo n~ís. Monteiro 2'.) 
10°- Orest-cs de Mouro. 
110 - Roberto Raroni Soam, l :.J 

18 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Preço.,E,1oque,.Qualidade ·----=--=--=--=--------------- :::::::::::::::::::::::::::.:.---· ;.: :-: . '. . : :-.-... _---.----···--··--.-.... •.·-:--;,. -~·-:--:.,~ .. -.. -.-• .. :,.· .. ;-:-·· •: ... •: .. .... : .... -.-... -. ..; . . . 

SITJOS, 

i QUEREIS VENDER VOSSAS PROPRIEDADES? :i. 
:t :: 

1 Imobiliária de" f ;r;;~~~ f gnaçll Ltda. ! 
(ITIL) 

CHACARAS, FAZENDAS E CASAS 
ESl!RIT~l<IO: 

R. Marechal Ploriano, 1950 · Tel 132 ·Nova iguaçú -E. do Rio 
~.-?V~,to,-:-:-r:--•>-r'r: ~; •, .. ·-·-·· ~ •,;,.:--;-:--;--, .. ;--.-r;-• ..-.,..,. :.· ............. • .-••••..•• 

-,- -

Para e:, seu Ford ... Serviço 

O seu caminhão Ford é um precioso 
capital, que preci~a ser mantido em 

circulação. E quando êle vem à nossa 
oficina, é para sair logo . I"osso trabalho é 
rápido, porque temos mecúnicos Ford eepe­
ciaJizados e ferramentas especiais para Ford. 
Dispomos de um grande e variado estoque de 
peça~ e nossos métodos são aprovo.dos pela 
fábrica. Traga-nos, de vez em quando, seu 
Ford, para uma inspeção Êle 1e 1entir, ''em 
casa" ... e o senhor também l 

Revendedores nesta cidade: 

G. Argenta 

J. ViEIRA & Cia. 

<. 

Aparelhos sanitarios - Azulejos - Mosaicos - Ladri­
lhos hidraulicos B R C. 

Revendedores autorizados das lndú~trias: K!abin lrmã•1s &. C!s. 
- Cia. Cerâmica Brasileira. - Cérâmiéa Sacomun S. A. -

Fundição l3rasil S. ,\. - ln lú ,1r111s Rei. 

V,•nt!ladClres - Lampadas - Muterinis para 1n~t11laçôes 
eletricaa e hidraulicas. 

LOJA E ESCRJTOR IO: 

Rua Mareuhal Floriano Peixoto, 2191 e Tel. 263 
Nova lig-a.a.SdÚ E. do Rio 



COMISSÃO DE FINANÇAS Medidas contra 
E ORÇAMENTO o abate de va- ~·l·l#t-i•Ml:t·lãiA#:t,Fl:ii!Wi'i:Ut i•i•M:iiwtW•l#tt S;Ul•M•J4kiíi!f 

__ "' Fundador: SILVlNO de AZEREDO ,,,. 

Parecer-Relatório. - Projeto n'. 115/49. cas e novilhas J,:ed. e Oficin.1 : Rua Bernardino Melo, 2075 T elelon• ,· 1 H 

Autor : Vereador Dionísio Bassi. 
11'HRB(!BR1 

~,o XX\II1 NUV~ tCiUASSÚ (Estado do Rio), 17 OE JlLHU OE 1949 N. t.687 

V 
CARGOS ISOLADOS. - Os cargcs Isolados do quadro 

Ili são otupados por 29 servidores, sendo que 8 deles tiveram 
o aumento de v;iirlas letras : 

O sr. Secretário de Agricuf, 
turn, visando proteger o reba• 
nbo fluminense de bovinos de 
uma fatal de!1.troição, caso per. 
sistam af práticas criminosas e 
condena.das do abate de vacas 
e novilh:1s, nas quai~ repouu 1 
o futuro da pecuârio1 cm nosso 
E,tado. tomou a providência s&· 1 
lutar de se dirigir aoi,; srs. Pre.• 
fdtoi,; so licitando com vivo em­
peoho medidas acauteladoras 
nesse sentido. Particularmente 
.;e rcf..-riu tsos fisc.ai!! di~tritais, 
como autoridades capazes de 
impeJir a matança d a que I e s 

LOJAS LA CAVA 

Cario 
Admln. de Limpeza Pública 
Idem de Agua e Esgoto 
Desenhista 

Sit. Atual 
M 

Almcurlfe 
Tt-souretro 
Contablllata 
l!ncar. d< Estrada de Rodagem 
Inspetor de Ensino 

M 
M 
Q 
g 
o 
o 

Sit. Proposta 
p 
p 
p 
s 
s 
s 
p 
p 

Aumento 
600,00 
60000 
60000 
50000 
500.00 
500,00 
wooo 
~oo.oo 

P,ln ,~ om lanlerna 

Ci\SA LAURA 
EVEREAIIV - RAV-0,VAC 

- 5TAR LtTE 

Preço, -E, lo~ue, -Qaalid ade 

Os restantes servidores, no montante de 21, tlve1am o 
aumento de r,s 300.00, ficando classlflcados nos seus antigos 
padrões allabetlco~, com o qu~ não concordamos. 

FUNÇÕES GRATIFICADAS. - A, lunçõ,s er,t;ficad•s 
quadro IV, sao compostu de 7 funções, e sotrc.1am 5 altnai;ões 
p;ua mais, sendo 4 de C1$ 200,00 e I de CrS 100,00 2 outras, 
4ue são a de Chefe de Serviço de Obras ..-: a de Auxiliar d t 
Secretaria do Ginásio, não foram alteradas. 

animai", nos mais afa ... tados dis, data. E' de e~perar que n de 
tritos do, Municípios em cautia. m 8 i 5 autoridadH municipais. 
Vários Prefeitos jã se manifes. . 

A relevancla d• função de Chefe do S,rvlço de Contabill­
dade, a cargo do proficiente e devotado S(rv1dor Ale:c:indrt' 
Ralad, uma ve:t que a nalure:ta 16cn1ca dos serviços em 3:,reço 
r ão é compensada pelo cargo efetivo no quadro 111. com un 
radrão de vencimento adequado, nos induz a discordar da quan­
t•.a propn~ta pelo Executivo, p.!IO que achamos justo allerá-la 
para CrS 700,00 

Com a Chella do Serviço de Obras houvemos por bem 
1 d la em CrS 400,00 mensais. 

QUADRO SUPLEMENTAR. - O quadro V - suplementar 
ê composto de 33 servidores e os seus ocupantes permaneceram 
nas respectivas letras - padrão, oblenao o aumento de C,s 
300,00. 

QUADRO ESPECIAL. - Este quadro é Integrado por 55 
empre1ados, e, na sua totalidade nele foram I n e I u I d o ~ 
por dloposlçio expressa do art. 28 do Ato das Dlspostçõe, 
Constuuclonals Transitórias. foram beneficiados apenas com 
C,$ 300,00. 

Cor.statamos na Menugem que os atuais 65 extranume­
ra;los~mensallstu foram aquinhoados com o aumento de Cr$ 
S00.00. 

Isto posto, cumpre nos acentuar que nada temos que opor 
com referencia aos cargos contemplados com varit1s letras. A 
decisão é justa face á natureza ardua das funções que lhes são 
atrlbutdas. Mas, evidenten1ente, sob pena de ~rave Injustiça, 
não ~ :-azoavet permitir <;ue á totalidade dos demais suvldores 
seja atrlbuldo um aumento apenas de C1$ 300,00 Já que essa 
50lução deve ser afastada, mJnda o prlnc1pto de equidade e de 
justiça, qu~ se conceda a todos os servidores a que nos relerl. 
mos antts, a razoavel lmportancla do aumento mensal na quan. 
t1a de CrS 500 00, uma vez que a situação das :inançaa muni· 
c1pals o permite\ como passaremos a demonstrar mal-& abaixo. 

' 1 

(Continua na 4• pâgi,tc:a) 

\i Oficina Mecânica lguassú 
l\ Comcrto e reforma geral de automóveis e ca-

\
~ minhões. - Solda -se a oxigênio. - Adaptoçio de 
\ freios hidnulicos a qualquer tipo de carro. 

\\ R. :.r~b~ F~L~ ~m~No:: !u~s!-~. ~ Rio 

taram sôbre O a!l~unto, todos compenetradas dl g~av,dade d, 
concordando, como não podia problema, f.C mamfestem d.i 
deixar de ser, com a medida I mesm1 maneira, de forma a se 
tomada. notadame11te os Muni• I con!eguir levantar uma verda, 
cípios de Petr6polis e Três Rios. ! deira muralha de proteção aos 
de m~ior den~ici:id..: de popu~a-1 anim3is, sobre os quais repou-
ção e, portantu, corn o ma10r . . 
consumo de carne b ,vina e onde !la a multiplicação dos bovinos 
ê,se abuso é praticado de longa neste Estado. 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10: 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

ESTADO DO RIO NILOPOLIS .... 

COELHO BARBOSA li: CIA., com as novas in,lalações dos seus la, 
borat6rios à Rua Joaquim PoUiare,. 6t3, estão aparelhados para 

a distribuição de seus produtos e às ordens dos 
seus consumidores. - Te!. 28-1213. 

"'='=lB • •·o\ 0 011ãl ==FFllllãl ==-Ea,, 
~ Fundição Esperança ~ 
rn Fundição de Mofai,, Bronzes Fotfo,otot para todos OI ; 1 fins, MoldH para Fundição. 

m Alva.ro Esteves Costa. 
• Rua Hripuá, 426 - Est. de Ricardo de ill 1 Albuquerque - E.F.C 8. - Distrito F~deral i 
·------=-===~~ 

CONCESSlONARlO JOi\O ~- Cl\~0050 
VEIIDAS A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 = Tel. 272 • Nova lguassu Estado do Rio 
=-=-=-=-=--============::-:----------------

Camaras, Sorveteiras, Balcõi;s, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

t!lfícinas de montagem e consertos 
Serviços de cooservnçil.o a domicilio 

Chamados noturnos: Mal. Flo~o, 2397 

Rua Mal. Floriano J?eixoto, 2399-Tel. 32~ 
Nova lguassú Estado do Rio 

................ -:-; ............. -............ :-:...:•::.. , ... . 

NÃO SINTA FRIO I ... 
-;:;:::;:::::::, A '''"'"''"'''' 

Alfaiataria Santos 
Participa ao:; seus disti ntos clien­
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalhos para HO­
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Venda• com psqueno:s lucro• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriaoa Peixoto, 1968 

TCLCF'ONC: 280 

NôV,1 IGU1\SS0 - E-.T,\üO Uô Rlt> 

-
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